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Berlín.— Con respecto a l a lucha 
en & í r«n te del Este, l a Oficina I n 
tc-macional fie Información, comu 
2iica¡: 

' ' S I anícttitlamiento de cinco Twíga 
tías blin<iíídajsf seis divisiones de i n 
faT-iería, tres de caba-Uería y otras 
vnídaídeia motorizadas especiales, ca 
l i f ica l a jornada alemana del d ía de 
ayói». E^tas elevadas pérd idas ponen 
de man-ifies to e l p lan bolch ev iq u e 
¿e Üegar a una decisión m i l i t a r cuan 
•to antes, sin reparar en sacrificios 
Iiumancws. 

B n l a Q3J>eza> de puente del Kubanr 
^rofant^ g e í m a n o s realizaron un eom 
trsataq'ue' y r^^PCraron a l g ú n te 
rreno perdido. 

3SI enemigo intentó seguir, de cer 
ca loa movámientcs de las tropas ale 
manas en l a región, del curso infe 
ríor de l I^on, pero fué rechazado con 
Ja pérdida 'de 20 tanques en e l curso 
de una batalla cíe elementos acora 
aadas librada en las afueras de Ros 
ioi. 

En eX Bector de "Vorochilofgirado, 
S4!í a l querer conquistar unas a l 

turas ocupadas por fuerzas alemanas, 
tras ocupa,da3 por fuerzas alemanas. 
Varios ataques de l a caibaülerfia, © 
ir,fanteTÍa roja, &e estrellaron contra 
Ta sólida, defensa del Eje. 

Fuerzag blindadas y granaderos ale 
manes han efectuado un avance de 
SO. icilómetros en territorio soviético 
en l a cuenca industr ia l del Donetz 
y baií destruido vías de abastecimien 
tc% depósitos de carburante y oti^o ma 
te r ía l bélico del enemigo. 

Frente a Jarkof, formaciones de 
las S, B, aa íqu i la ron un importante 
cnnUngente de tropas boIcheíviques,^ 

iiJe reelegidlo preudeftfe 
itl fmegvvy el generof 

A&'oüxci&n,---- E l general Líoriñigot 
í>a: sido reolegido presidente de la 
Repúb l i ca del Paraguay. Obtuvo el 
&'5 pOj. 100 de los votos y su manda 
i ¿ eará de cinco años.—Efe, 

N a v e g a n d o p o r e l M a r ñ e g r o 

A U D I E N C I A M I L I T A R Y C I V I L 9 E 

S . E . E L J E F E D E L E S T A D O Y 
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M a d r i d . — Su Excelencia el Jefe 

dei Estado, h a recibido en audien­
cia m i l i t a r a las siguientes per­
sonas : -

, D o n J o a q u í n de l a Llave Sierra, 
director de l a Escuela de A p l i c a ­
c ión de Ingenieros; don Dionis io 
Majr t in-Gamero M a r t í n e z , I n t e r ­
ventor general de Indus t r i a y M a -

Esooltado por las fuerzas navales germano-rumanas, este con­
voy del Eje surca las aguas del m a r Negro en r u t a hacia los 

puertos cercanos a i t ea t ro de operaciones 

La señora de Roosevelt 
admira a ta U . R. S. S. 

Pero d k e que Ruski «se esfuerza 

en pretender obligarles a hacer 

cosas que no q u i e r e n » 
San Luis (Missocei JK—I-a señora 

de Roosevelt, en el curso de una 
conferencia dada en esta ciudad, de­
claró, contestando a . preguntas del 
auditorio,, que ella admira a Rusia 
y a su pueblo en armas, pero que 
eso no suponía ningún apoyo a la 
acción dei comunismo en los Estados 
Unidos, f'el cual —dijo— se esfuer­
za en pretender obligarnos a reali­
zar cosas que nosotros no queremos 
hacer'".—Efe . • 

E l @ f n b e ¡ d d @ r d í e E i p ^ í r a e n l i u í m p m m ñ t é 

f u i e d r f m c r ^ d e n c i o l e i o l R @ y E m p t r p d o r 

^ U M ^ é e l a cettem^m d é l a m í i ^ a 

í\ü se f i ^ í ^ m c i ó disct4M& a t ^ m o 

FernándezCuesfa conversé con YícíorManuel IiI 

eión, Fernández Cuesta, presentó" a l 
soberano el personal de la Embaja­
da, con los que conversó unos mo­
mentos antes de despedirse. Con el 
mismo protocolo, el embajador y su 
séquito abandonaron el Quirinal y 
regresaron a la "Vil la Theodoli" en 
la que lia fijado su residencia parti­
cular Su Excelencia.—Efe. 

Roma.— Don Raimundo P e m á n -
dez Cuesta» embajador extraordina­
rio 5̂  plenipotenciario de España, h¿¡ 

E n t r e o c h o y d i e z m i l n o r t e a m e r i c a n o s 

f u e r o n p u e s t o s f u e r a d e c o m b a t e 

e n l a b a t a l l a d e G a f s a 

Ber l ín .— L a ofensiva local Que 
aágunoa destacamentos de l Eje 
emprendieron en e l sector mer i ­
d iona l ios d í a s 13 y 14 de Febrero, 
h a t e rminado ayer de modo p r o ­
vis ional —declara l a Oficina I n -
Ifernacionai de I n f o r m a c i ó n acer­
ca de l a s i t u a c i ó n en T ú n e z — con 
3a l impieza del campo de batal la 

rosas acciones destinadas a a l iv iar 
l a p r e s i ó n que s u f r í a n , recobrar el 
domin io de S i d i - b u - Z l d y de u n 
i m p o r t a n t e cruce de ca r r^ t e r a^ 
con e l fin de ev i ta r la o c u p a c i ó n 
de Gafsa. L a defensa germano-
i t a l i ana hizo fracasar todas las 
tentat ivas , con grandes p é r d i d a s 
del asaltante, siendo destruidos en 

que se extiende en t re Fa id y G-af- (e l pun to m á s á l g i d o de l a l uc l i a 
¡ n o menos de 97 carros bl indados 

D e s m í é ^ d© duros combates norteamericanos. Los t r ipu lan tes 
norteamericanos se h a n vis to o b l i - de esos carros fueron muertos en 
sados a evacuar precipi tadamen- su m a y o r . par te y mas de 23 ca 
te e l impor t an t e centro de comu- ñ o n e s . 33 camiones blindados 
nicaciones que es Gafsa, en e l que t ranspor te de t ropas y 

presseatápto sus caírtas credenciales' " C 1 J • 
ante el Rey Emperador Víctor Manuel JLJÍ COIlClC V - í l f l l l O 
I I I con él ceremonial de costumbre. 
El embajador español fué acompaña­
do por e l marqués Marin^^Clarelli, 
maestro de ceremonias de la real 
Corte, 

Fernández Cuesta, con el personal 
diplomático de la Embajada, se tras­
ladó a l Qu'rlnal, en un automóvil de 
la Casa ^ReaL A l entrar fué saluda­
do por el maestro de ceremonias de 
tomo, general Grazziani, que le acom 
pañó hasta la an t ecámara regia, en 
donde le esperaban las altas perso­
nalidades palaciegas. E l marqués de 
Ajetta, primer maestro de ceremo­
nias, )e introdujo seguidamente a la 
presencia del monarca. 

Durante la ceremonia de la entrega 
de cartas credenciales, no se pronun­
ciaron discursos. E l Rey Emperador 
conversó durante unos quince miniií-
tos con el embajador. A continua-

v i s i t ó a l c a r d e n a l 

M a g l i o n e 
Koma,— E l nuevo embajador ita 

Iia.no cerca, de l Vaticano, ex—minie 
tro Id© Asuntos Elbctejiores, conde 
Galeas^. Ciano, Ka visitado a l s-ecre 
t£.rio de Estado de l a Santa Sede, 
nionseñor Maglione, con quien; pos 
tuvo una langa convei'&ación.—Efe. 

t e r i a l del Min i s te r io del A i r e ; don 
Anton io Vaiero Navarro^ inspec­
tor m é d i c o ; - don A n t o n i o Y u s t é 
Segura, inspector de las fuerzas 
ja l i f ianas : don Anton io Bar ros© 
S á n c h e z - G u e r r a , agregado m i l i t a r 
a l a embajada de E s p a ñ a en Pa-
r í s ; don J o s é M u ñ o z ya ica rce l , 
jefe del regimiento de carros de 
combate n ú m e r o i ; don Felipe1 t a ­
fite Rubio,' del A l t o Estado Mayor ; 
don Gonzalo -Peña M u ñ o z , agrega-» 
do m i l i t a r de l a embajada de Es-

j p a ñ a en Londres; don J o s é J i m é ^ 
nez C a n t ó n , jefe de l a q u i n t a le­
g ión de tropas de a v i a c i ó n ; d o » 
Pedro M é n d e z Parada, jefe del t a ­
l ler de p r e c i s i ó n de Ar t i l l e r í a & 
don I s idro de A n c h ó r i z y de ABr* 
drés , c a p i t á n de A r t i l l e r í a . i 

E n audiencia c iv i l , fueron reci^ 
bides: %4 

D o n J o s é Y a n g ü a s Mes ía , Sü-
que de Sotomayor; don M a r c e l i a n * 
Santa M a r í a ; don Fernando A l v a ­
res Sotomayor, don Ju l io Moisés , 
s e ñ o r F e r n á n d e z Shaw y don L u i s 
J i m é n e z Encinas, in tegrando 19, 
Jun ta Di rec t iva de l C í r c u l o de Be­
llas Ai-tes; Jun ta .de l Banco de C r é 
dico Loca l de E s p a ñ a ; don Eduar^-
do Marqu ina , presidente de l a So-» 
ciedad Genera l de Autores de Es­
p a ñ a , con una c o m i s i ó n de 1$ 
misma; don Pedro F e r n á n d e z V a ­
lladares, subsecretario de l a G o ­
b e r n a c i ó n ; don J o s é M a r í a de L a » 
puerta~ subsecretario de Comer­
cio; don J u a n F o n t á n , d i rec tor 
general de Marruecos y Colonias^ 
don M a n u e l G a r c í a de l Olmo, go­
bernador c i v i l de A l m e r í a , y doní 
Eduardo Alonso, »{ 

L a C ruz de Hierro 
para un voluntarlo 
de la División Á t u l 

M a d r i d . — Por el Excmo. 
s e ñ o r general jefe de l a D i ­
v i s ión Azu l le h a sido i m ­
puesta l a Cruz de H i e r r o a 
Francisco F e r n á n d e z D í a z . 

Pertenece a l S X U . de lai 
Facu l t ad de Derecho de M a ­
d r i d , fué vo lun t a r lo j u n t o a 
eu he rmano en l a p r i m e r a 
e x p e d i c i ó n que m a r c h ó a l 
frente del Este, donde f u é 
m u t i l a d o del brazo derecho 
a consecuencia de l a explo­
s ión de u n a m i n a . 

A d e m á s de l a condecora­
c i ó n indicada, e s t á en pose­
s i ó n de la Cruz del M é r i t o de 
guerra aierr^ana con espa­
das. 

U n n u e v o v e h í c u l o g u e r r e r o 

93 
de 

plata-
se apoyaba su ala derecha, para 
escapar a u n envolvimiento y cer­
co amenazador. Las formaciones 
blindadas norteamericanas i n t e n ­
ta ron , c ier to es, mediante nume-

Y O N R I C H T H O F E N 
ascendido a mariscal 
Berlín.— E l Kuhrer ha ascendido 

a i rango de mariscal a Frerhrerr Von 
Kichtbotfea, coronel gencraJ jefe de 
tma f lo ta aérea . También ba aseen 
dido a l grado de coroneles genera 
íea a ios generales de aviación Ri^ 
ter Voo Greim y Loerzer.—Efe. 

formas a u t o m ó v i l e s con c a ñ o n e s 
anticarros, cayeron en poder de 
las fuerzas del Eje. E n compara­
c i ó n con esas elevadisimas p é r d i ­
das de mate r i a l , la de 791 p r i s io ­
neros norteamericanos es, a p r i ­
mera v is ta , m o d e s t í s i m a . S in e m ­
bargo, dado que h a n sido con ta ­
dos m á s de 3.000 c a d á v e r e s nor te­
americanos y que el n ú m e r o de 
heridos ret i rados en la r á p i d a r e ­
t i rada excede seguramente de t a l 
cant idad, cabe a f i rmar que e l n ú ­
mero de norteamericanos puestos 
fuera de combate oscila en t re 
echo y diez m i l . E n to t a l las fuer­
zas aereas anglonorteamericanas 
perdieron ayer 24 aviones en l a 
r e g i ó n m e d i t e r r á n e a . — Efe 

G A N D H I 

Ka empeorado en su 

estado de salud 
Nueva Delhi,— E l estado de salud 

cíe Garxihi ba empeorado en las ÚJ 
Ttoü? 24 horas, anuncia t i oomuni 
cado oficial de l Gobierno. Las noti 
cias procedentes d e Poona, indican 
crue los médic-OQ examinaron esta, ma 
ñ r n a a l mahatma, qui^n conversó con 
e2toe pero en voz baja. Gahdhi pasa 
Ic zneyor parte de l tiempo reclinado 
cu e3 leciJo; ha p^irodi^ muebo peso. 

Efe 
L a motocicleta a cadenas conce jida por los ingenieros alemanc 
para adaptarla a las dificultades de! terreno pantanoso de Rusií 
presta valiosos servicios a las fuerzas que luchan contra los soviet 
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palaoges Juveni les 
de Franeo 

SECCION FEMENINA 
Todas las ca-maradas pertenecientes 

fd Frente de Juventudes que cumplan 
los 17 años en el. presente de 1943, se 
presentarán mañana , jueves, día 18 a 
las 8 de la noche en el Instituto Na­
cional de segunda enseñanza. 

CDílisia de F - X. de y 
las J . O. N. S, 

Jefatura regional de Burgos 
Hallándose meante una plaza de 

escribiente-mecanógrafo en la Jefatu­
ra regional de Milicias v con el haber 
anual de seis mi l pesetas, se convoca 
la misma a concurso-oposición, sien­
do indispensable para los conctírsan-
tes reuivr la condición de ex-eomba-
¡Wsnte' y militante' del Partido. 

Las solicitudes serán dirigidas al se 

Caja de Ahorros Municipal 
de Burgos 

CONCURSO DE OBRAS 
E s t á I n s t i t u c i ó n saca a concurso 

las obras ele a l b a ñ i l e r í a , c a n t e r í a , 
estructuras,1 cubiertas, ca rp in te ­
r í a s , f u m i s t e r í a s , recogida de aguas 
p í u v i a i e s , i n s t a l a c i ó n elqfctrlca y 
•pintura para la c o n s t r u c c i ó n de 
*m bloque cié Viviendas Protegidas 
en las calles de General Mola , De­
fensores 4,6 Oviedo y M i r a n d a , de 
esta ciudad, cuyas bases e s t a r á n a 
d i spos i c ión dé cuantos pueda in t e ­
resar, en las oficinas de esta Caja 
y horas' de diez a, trece durante 15 
d í a s naturales siguientes, i nc lu s i ­
ve, a l a fecha de p u b l i c a c i ó n de 
este anuncio en e l B o l e t í n Ofic ia l 
de l Estado, en que q u e d a r á cerrado 
el plazo de a d m i s i ó n de proposicio­
nes, a l a expresada hora de las 
trece. Burgos 13 de Febrero de 1943. 
£íl director gerente, D. Oyueios,"* 

W m DE [81111110, l 
B u r g o s 

Para dar cumpl imien to a lo que 
p r e c e p t ú a el a r t í c u l o 27 de los 
Kstatutos^ se convoca a los 'se­
ñ o r e s accionistas a l a J u n t a Ge­
n e r a l que h a de celebrarse e l 
p r ó x i m o d í a 23, en ei domic i l io 
social, calle M a d r i d 16 en é s t a 
plaza. 

Por el Consejo de A d m i n i s t r a ­
ción., el secretario, Jaime Bar -
renga Biola. 

S u b a t f s f l i i c i a 
K i domingo, d í a 21, a las dos de 

l a tarde se s u b a s t a r á una finca de ! 
44 fanegas, l.ft cal idad, s i tuada en 1 
el t é r m i n o de VÜlavie ja de M u ñ ó , í 
j u n t a o por parcelas. El pliego de; 
condiciones se h a r á saber a i ca 
menza r dicha subasta. -

Para t r a ta r , con el propietar io 
Justinxano Cuesta, en Estepar. I 

ñor jefr de milicias de la sexta región 
mii:tar Palacio del Cordón, expirando 
el plazo de adnvsión de las mismas el 
día 22 del actual a las 10 horas, fe­
cha y hora en que comenzará el con­
curso-oposición. 

A ias instancias deberán acompañar 
los certificados que acrediten los ex­
tremos citados y cuantos puedan ápor 
tar algún mérito a l concursante. 

í a f o í » m a e í ó D a í t s ^ i s & l 

Obra Sindical " C o o p e r a c i ó n " 
Tongo en conocimiento a todas 

entidades cooperativas o Sindica­
tos ag r í co l a s , con b M e g a (Bode­
gas Coopsííativa.s) que actual­
mente se encuentren en funciona­
miento y que e s t é n const i tuidas 
de acuerdo con la Ley de 28 de 
Enero de i&06 y 2 de Enero de 
1942, las cuales quedan exentas 
del pago de la C o n t r i b u c i ó n I n ­
dus t r ia l y dé Comercio para las 
cneraciones que realicen en repre­
s e n t a c i ó n de sus asociados r e m i ­
tan r e l a c i ó n en e l plazo m á s bre­
ve a esta Obra Sindical de Coope­
r a c i ó n ; IbS Siguientes datos : . A ) 
lecha e n que e m p e z ó a funcionar 
l a Bodega Cooperativa. B) Si h a 
realizado exportaciones • con -anr 
te r ior idad . indicando por a ñ o s las 
cantidades y p a í s e s de destino. 

Concier ío-bai le 

Hoy, miérco les , t e n d r á lugar en 
el S a l ó n Buenos Aires, de siete a 
diez de la noche, el acostiunbrado 
concierto-baile organizado por Edu 
cac ión y Descanso, para sus socios 
y productores ^indicados ^ n l a 
C. K-S . 

Las invi taciones pueden recoger­
se prev ia p r e s e n t a c i ó n del car­

net en e l í í o g a r de l a Obra ( V i t o ­
r i a 22). 

ENTRE A M I G A S 
- - ¿ Q u é boni to viene "Me­

dina" , verdad?. 
—SÍ yo lo compro todos 

los domingos, es el semana­
r i o que m á s me gusta. 

Las misas que se d igan en l a 
iglesia par roquia l de San L o ­
renzo el Real, a l t a r mayor, a 
ias ocho, ocho y media, nue ­
ve y nueve y media del d í a 18, 
jueves, s e r á n aplicadas por e l 
eterno descanso del a lma de 

EL SEÑOR 

i misiíi iiiiíiiz ñm 
Dependiente de la casa Lu i s 

Flaza y Hermano, S. 3L. 
que fai leció e l 2a Enero 1643 

Q. E. P. D. 
Su viuda, d o ñ a T r i n i d a d Ár-
conada G o n z á l e z ; .hijaj Ana 

M a r í a y d e m á ^ f ami l i a 
Suplican a sus amistades ¡a 

asistencia a a lguna de dichas 
misas, por cuyos actos de p ie ­
dad les an t i c ipan las gracias. 

Burgos 17 Febrero de 1943. 

-—• Bsiegidéi prtulrcli) 
di Abasteclilentos j Tnosporíai 
C t R C I X A K Xu. 433 
Precios de artículos de ?oma para el 

calzado 
Como cont'nuacion a la Circular 

numero 160 de esta Delegación, de 
fecha 12 de Enero de 1942. se pone 
en conocimiento del público en gene­
ral, que la Secretaría General Técni­
ca del Ministerio de Industria y Co­
mercio, ha resuelto lo siguiente: 

Primero.— Sobre los precios de ar-
j ticulos para calzado contenidos en la 
í relación adjunta a m i T. O. P. refe­

rido, los fabricantes podrán cargar 
I el 4 por 100 en concepto de gastos de 
! acarreos, embalaje, facturación y to­

dos los "que se originen hasta situar 
la mercancía sobre vagón origen o 
f. o. I. 

Dicho 4 por 100 .se halla incluido 
en el 30 por 100 de los citados pre­
cios, margen concedido a los inter­
mediarios para la determinación del 
precio de venta al público. 

Segundo.—Los portes y gastos Jes-
de sobre vagón origen o f. o. b. has­
t a domicilio del comprador (consu­
midor o revendedor) serán de cuenta 
del mismo y vendrán ya incluidos 
para el consumidor en su: escandallo 
suplementario y para el vendedor en 
el 30 por 100 indicado. 

Tercero.—Los precios de planchas 
de goma para el calzado, lisas o gra­
badas, en negro o en color, cuyas di­
mensiones no sean de 50 x 50 centi-
metros serán los ' correspondientes a 
dichas dimensiones, siempre que co-

j mo dimensión mínima de ancho o 
largo, tenga 30 centímetros. -

Cuarto.—Estas normas serán de, apli 
cación para todos los fabricantes, -con 
sumidores o Revendedores que apli­
quen los precios mencionados. 

Nota ¿el GelsiarM Civil 

J u n t o d e A y u J Q 

N a c i o n a l S i n d i c a l í i i Q 

El jefe provincial, como presidente de la J. A ^ j 
ha hecho en el día de ayer entrega de carfí||a ' 

de racionamiento gratuito 1 

Una advertencia a los comerciar^ei 
Con esta fecha, hoy día 16. cupones tal como lo u 
m sido firmadas y entregadas anteriormente en las r * ^ ^ 1 han 

por el je|e provincial de Fa- de pago, ésto a ioS fin ?s 
lange Española Tradicional:sta comprobaron de Abaeto^ ^ 
y de .las J. Q. N . S. ias si- ; 2.« Asimismo deberán c' T 
guientes cartillas de raciona- ' el cupón de la hoja blanca 
miento g'ratuito: | la Jurita de Ayuda Nac*1 ^ 

Isabel Castilla Rodríguez. Sindicalista, cuyo cupón d v^1 
Juan Ahedo Avala, Eugena ra ser enviado a esta Ji t " 
Arija" Valtierra, Josefa de la con la factura, en los dias 
Peña López, Baltasam Mamo- . ñalados para su pago. Se~ 
lar Fr ías . Agustina Salas Gu- j 3.° Los días de pago s f -
tiérrez, Emilia Melgosa Pérez, I los 10, 20 y 30 d̂e cada m f 
Anastasio Salinas López, Mag- j como ya se advirtió y ahora ^ 
dal^na Fernández Ortíz, Cefe- | petimos, y si estos fueren fS : 
r iña Mira valles Bravo; Aurelia ( tivos el primer día hábil 
Tamayo Ceballos, Teodoro Gó- ! guíente. Sl~ 
mez Mart ínez. Magdalena La ra | 4.u Las panaderías púé&í 
Hinojal, Modesta Pardo, Mícae- , cortar los cupones de diea ¿ K 
la Herrera. Beatriz Alonso Sáiz, | diez, para así facilitar su 4s 
Pilar del Río, Gregorio Amador : tión, o bien de semana e n ^ r 
Ramírez, Nicolás González M i - mana, pasándolos al c W o les 
guel, Lisaido Mar ín Herrero y días indxados. 
María Candelas Esteban Iz- Espei-o como siempre la má 
quiei-do. , . • f xima colaboiación, ya que'só-

A par t i r del jueves, incluido, ; lo este pequeño esfuerzo se t>i_ 
los beneficiarios de estas car- , de a los ' señores comei-ciantes 
tillas pueden retirar sus racio-1 ayudando a la Falange a c'um-
nam'entos con carácter gratuito, ^ l i r esta tan humanitaria co-
Con este motivp la Junta de mo cristiana labor; 
Ayuda Nacional Sindicalista, ¡ Por la Patria, el Pan y & 
advierte a los señores comer- ' Justicia, 
ciantes lo siguiente: I m i í " 

Lo A l momento de faci l i tar ' ^ Jefe P ^ n c i a l , presidente 
los racionamientos, los señores ^e â ^- -A- S., íVIanuel Ylle-
comerciantes debei-án coitai" los García-Lago. 

T á r j e l a s a e n e u m á f i c o s 

Los s e ñ ó o s que acontinuación 
lelacionan deberón pasar por las ofi-

\ ciñas del Servicio de Policía- de Trá ­
fico de esta localidad, al objeto de 
recoger las tarjetas de neumáticos 
que para'whlculos de su propiedad sc^ 
licitaron les mismos; la presentación 
deberán hacerla , los mismos intere­
sados con vehículo y cubiertas al mis­
mo adjudicadas; bien entendido que 
de no hacerlo en un plazo de DIEZ 
días a part:r de la fecha, quedarán 
anulados los' resguardos que a tal l in 
se entregaron. 

José Har ía , Alameda Beltrán, Acni-
chirica y Compañía, Rafael Amáiz, 
Victoriano Amáiz Arnáiz. Ciri lo A r r i -
bas- íbáñez, Manuel Alonso Valle. Cle­
mente Amáiz Bañuelos, Mariano 
Bernard Rombla/ Deogracias Basco 
García, Justiniano Cuenta Pérez, M i ­
guel Carcedo Mariscal, Teodoro Es­
peja Cámara , Pablo González Sebas-' 
t ián, Gonzalo González Ramos, Fran­
cisco Gutiérrez Merino, Germiniano 
, ómez Víllaverde, Ju l i án Gómea V I -
llaverde, Asimción Girón Diez, 

Félix González Coruña, Arturo G i l 
Menéndez, Valentín Heredia Mendie-
ta,. Ismael' La ra Mart ínez, Mateo 
Manjón Diez, Vivencio Martines Mar-
iim Transportes Moderaos S. A., Ma­
nuel Macho San Millán, Antonio 
Núñez Aldea. Ricardo Navarro Tres-
pademe, Cannen Puerta Ca rrera, 
Gonzalo Pérez García, Tomás Prado 
Barcena, Fernando Rosal Catarint?uf 
José Ruiz Arce, Constantino , Rtuz 
Diez, Agustín de la Serna Requejo, 
Rica:do Santos Delgado y María Te­
resa Churruca- de León. 

L e a loa ANUNCIOS ECONOMICOS 
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E L S E Ñ O R 

P o n Q a l o R o d r i g o M a r c o s 

C i U S T I t l A L ) 

taüecié-- en Co r a r í u b i a s el d í a 14 de-5\ebrer<t S 2 >3 40 a ñ o s de edad 
*espQ§s de rec i tar los Santos Sacramentos y ia B : n d í e t ó í i de Su S « a t ¿ d a d 

c a E . F . &.y 
Su desconsolada esposa, d o ñ a Casilda Vi l i a lva Pr ie to; h i j o . Ezeq tñe l ; madre, d o ñ a Fidela Mar­
cos; padres po l í t i co s , don I^equ ie l VUlalva y d o ñ a E ñ g e n i a Prlet.o; herm^Lnos pol í t icos , 
S i m ó n B e r n a b é , Angel Moneo. Francisco Figuero, Damiana , Francisca, Mar ina1 Teresa y Ci 

riaco VUlalva, t í o s , p r imos y d e m á s f a m i l i a 
Ruegan a sus amistades l a asistencia a alguna de 1&3 misas que se c e l e b r a r á n en la pa­

r roqu ia de Santo T o m á s (Covarrubias) , por lo que les q u e d a r á n muy ag-radecidos. 

CovarrubiaS 17 de Febrero de 1943 

Ajer coítiDnarda lis cci brencas 
M (nrslllo pira enlaces 

SlDdleres empresa 

Díierfaron loe camaractas 
Tomás Escolar y Emilio Antón 

Como segunda jomada del pro­
grama de conferencias que el lune£: 
dieron comienzo en el salón de ac­
tos de la Delegación Provincial de ] 
Sindicatos y que forman parte del j 

; cursillo de formación y capacitación 
^ para enlaces. sindicales y de empres-i, 
ayer, bajo la presidencia de destaca­
das Jerarquías del Partido y asistien­
do todos los cursillistas, se celebra-

; ron otras dos disertaciones que es-
I tuvieron a cargo de los catnaradas . 
| Escolar y Antón. ; I 
* ^Primeramente dirigió la palabra a 

la concurrencia el yicesecretarío de 
I Ordenación Económica, camarada S 
! Tomús Escolai-, que habló sobre "Es- \ 
: tado, individuo y libertad". Su jugo- ¡ 
; sa disertación fué seguida con i n ­

terés por todos los oyentes que al n-1 
nal tributaron nutridos aplausos ai 
conferenciante, 

A continuación, el secretario pro­
vincial de Sindicatos camarada Emir 
lio Antón, habló de "La organización 
nacional-sindicalista prevista en el 
Puero del Trabajo", 

Su amena disertación, llena de 
enseñanzas y motivos, fué escuchada 
con verdadera delectación, por los 
cursillistas que, a l igual que a l pr i ­
mer conferenciante, correspondiíeron 
dedicaiido generales aplausos a l ca­
marada Antón cuanto éste dio por 
finalizada su conferencia. 

E l acto te rminó interpretándose c i 
"Cara a l Sol" y tras ello- se dieron 
los gritos de r i tua l por el secretario 
provincial de Sindicatos. 

S 
m 

Del 0IAÍIIO D E B U R G O S corres-
pcmdiente al s á b a d o 15 de Febrero 

H a sido uombi'ado canónigo de Ui 
Palmas, pj-ervia oposición, el doctor 
don Anaatasio de Simón y Simón, sa 
tíg-uo alumno de esta Vjito&reidd 
Fcntiflcla. 4 

—Ea l a Escuela Normal Superior 
Co. Maestro^ se han recibido los ti 
tuloa do tnaeartro de primera ene» 
fianza superior^ de don Luciano Arraní 
Collado, don José Santiago Fernándei 
y don Godofr&do Gómea I/ópez; 

—.Mañana, en e l correo, marcha «I 
"Orfeón Burgoa" a Briviesca, dondí f̂ réí un conciei-to en e l Teatro. 

Ha sido nombrada presidenta del 
Orfeón, la, dfcatogaída señorita E^i 
ra Trespader-ne, hija del alcalde d» 
.aquella ciudad. 

Comisión á* Movilización ln-

duffrial de la V I región mífHar 

Aviso a todos los industíiales 
Todas Iaá Industrias de cuala^1" 

clase (Fábricas, y Toleres) <i™ 0̂ 
hayan Jkmado l a ficha ínúust^1 
be e3tá Comisión de MovUiaaoon, 
•v.enen obligados a Üa^erlo ^ 
más breve plazo. Kollcitendo 
BUS oíiciuas^ s i t e en BUfca^ 
Vía 41, loa impreso* corretfpon^ 
tes.—El Coniaadante ^ U ^9 
misión. Patr ien Oisro -Ro»rica0 

P E R D I D A 

9 c o l o r b l a n f ^ 

r e s p o n d e p o r F O R T ; « e g r o l l í í c « r 0 

m q u e d é d e f u l l e s 0 f e e n t r e g u e c i » 
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c o r r o s s o v i é t i c o s d e s t r u i d o s e n 

e l f r e n t e r u s o e n u n a j o r n a d a 

Gran Cuartel general del F u h - [ enemigas lograron penetrar en les 

CÚ 

r . r _ - Cím^unleado del A l t o M a n - j a r r á b a l e s de l a c iudad; veinte t a n 
do la3 fuerzas 2rTna<ias alema- ques bolcheviques h a n sido des 

«Durante la i o r n a d á de ayer han 
t ruidos, 

H a n sido rechazados los asaltos 
r0Ijtinuado los combates de defen lanzados por el enemigo contra 

con gran encamiza imento e n : nuestras posiciones del Norte de 
5 frente or ienta l . E l enemigo ha locales. 
«roseguid0- con fuerzas b l indadas! A l S. E. del lago l i m e n , e l ene-
V grandes masas de i n f a n t e r í a sus ! geiíoaaq s-speuod^ji K 3ts.idH 
fn^ntos de r o t u r a . , migo h a i-eanudado sus ataques 

'En la cabeza de puente del K u ^ con g ran n ú m e r o - de carros y po­
tan no se h a n registrado m á s que derosas fuerzas de a r t i l l e r í a . E n 
combates de impor t anc i a local. — - ~ * 1 

Los intentos de ro tu ra vanamen 
te realizados por el enemigo en la 
región del Don han costado a los 
bolcheviques enormes p é r d i d a s de 
carros y hombres. 

En la r eg ión de K a r k o v , el ene­
migo a t a c ó con fuerzas n u m é r i c a -
* ien t£ ¿superiores las posiciones 
tenazmente defendidas por nues­
tras tropas. En el curso de los 
combares, !p£r te de las fuerzas 

O U f O N 

A u t o s u f i c i e n c i a 

n a c i o n o 

/ f NA política económica no 
pneete calificarse de tal si no 

reúne e» sí dos condieiosies funda-
j«entales: el fortalecimiento de las 
fuentes de riqueza propias y el 
estímalo de aquellas energías en 
trance de anquilosamieuto o inci­
pientes aún, cuyo desarrollo- está 
en direcla relacción con un mojo-
ramleiito de la potencialidad de 
wn 'país . 

"El Gobierno del Caudillo, en-
tcndiéndalo así, se traizó desde el 
mismo instante en que el nuevo 
Estado nació, una trayectoria de­
finida, que, sobre ia base de una 
plena jeranjuización de los esta-
MeiUos naeipnalcs diera a la in­
dustria y ai comercio, a todas las 
ramas de la producción, lá elasti-
eidad y el brío precisos, para que 
se caminara al pleno rendimiento 
de todos los recursos, Que atesora 
España, como determinante de la 
Autarquía, meta soñada por todos 
los pueblos. 

Nuestro régimen tenía para con­
seguir este resultado una palanca 
poderesísima, Que es la férrea dis­
ciplina exigida por nuestra Pa­
tr ia a todos sus hijos para .volver 
a la plenitud de" sus posibilidades, 
tras la sangría de nuestra guerra. 
Fero, sobre todo, estaba en pose­
sión de un espíritu inasequible al 
desaliento, tenaK, decidido, crea­
dor, merced al cual n ingún esfuer­
zo podía impedir la realización del 
proyecte que otros sistemas hubie­
ran calificado dentro de los límites 
de lo hipotético. 

Es así como podía conseguirse 
«fue por doquier surjan a diario 
huevas manifestaciones de vital i­
dad, como promes*a de aquella au~ 
tesuficíencia nacional que anhe­
lamos. Y así, también, es como se 
lograba que en Iqs diversos aspec-
los de la producción, los resulta­
dos f u e ra n inore m en t án d ose, que 
todos las hombres de España lle­
ven en su alma el deseo irrefre­
nable de contribuir, en la medi­
da de sus fuerzas, al ensrandeci-
••iento del acervo nacional. 

Esta que pudiéramos llamar 
"psicosis de resurgrimiento" llena 
l««r tades los á m b i t o s ' d e la Pa­
tria, llevando al espíritu el ansia 
*reeiente de diaria superación 

Por eso caminamos, sin Vacila-
^'•nes, hacia el pleno desarrollo 
«*• nuestras amplísimas previsio-

y cada día surg:c el veuturo-
s« descubriraíente de un superá­
vit, como éste que en la hulla aca-

de seaalai- el subsecretario de 
'•dustria^ Sr. Granell, en su con­
ferencia sobre minería. 

S«bre esas 4>ases, poniendo ener-
fí* T espíritu al servicio de esa 
**triátiea empresa, es como la Fa-
^^"Se, el pucbl« orientado i>or el 
Estad* uuero, dan a la economía 
• N I«I«IÍTO primordial: esc que es 
*Hhel» h&y y que ajiles se nos 
pre^Dtal»*. c*m» Kt«pía. La auío-
faficiencia nacional. 

este punto , as í como entre e l Vol 
chov y el lago Ladoga, h a n sido 
rechazados todos los in tentos del 
adversario de p e n e r a c i ó n en nues­
t ro frente y obstaculizada la ac­
c ión enemiga, en parte por el fue 
go c o n c é n t r i c o de defensa y en 
par te en el curso de encarnizados 
combates a corta distancia. 

L a i f u e r z e i J e l E j e e n T ú n e z 

c o n q u i i t q n > a r i q i p o f í c i o n e i 

780 prisioneros íueron capturados y gran 
caDtidad de maieria! anglosajón destruido 

Roma—Comunicado italiano: , Las operaciones aéreas en el campo 
-En el sector tunecino, una acción de batalla se han limitado a cuetos 

de carácter locar, además de termi- de reconocimiento. En. la nociie del 
nar con ia conquista de pos ic ión^ u al 15 de Febrero han sido efec-
enemigas, hizo caer en nuestras ma- ^ tuados una serie de ataques aéreos 
nos 780 prisioneros, 35 cañones mor.-1 contra Sicilia y Calabria . 
tados en carros blindados, 23 cañones | Fueron provocados daños en las co-
y abundante material de guerra. En | mímica ciónos feiTov^rias. Dos gran-

. . . - - . . el curso de la misma acción íueren des bombarderos italianos lian sido 
tua ron anociie ataques de hostiga- destruidos o capturados 97 cerros de derribados sobre Tobruk. Bombarderos 

H a n sido destruidos en estok 
c ombates, S3 tanques enemigos. 

E n e l curso de i a ba ta l la de t a n 
ques registrada ayer, h a n pe rd í -
do los soviets en todo e l frente 
or ien ta l 157 carros armados. 

Aparatos b r i t á n i c o s aisiades efec 

miento con t ra el Oest^ de Alema- asalto enemigos, 
n ia . E n la costa del canal de la i En combates aéreos los cazas ale-
Mancha , e l enemigo p e r d i ó ayer | man?s han derribado o destruido en 
cinco aviones, entre ellos, algunos el suelo 24 aparatos enemigos. Otro 
bombarderos pesados, por la acc ión 1 avión norteamericano, de tipo T.40 
de la caza y la DCA alemana' 

C i n c A Y E n i D R 
Hoy 5£ 7% y lOf: La pe l í cu la 

A L L A E N EL RANCHO GRANDE 
Mañana, acontecimiento: presentac ión 

de RAQUEL MEIJLER 
Con su e^PcctácuIo da variedades 

Hoy el mundo no t i « n e ya m á s que ¿Eos s-alidas: o sujetar de 
nuevo las cosas a u n orden j e r á r q u i c o y humano o perecer; 
o dar ú l t i m o paso en el camino de la dísgrregación y caer 
def ini t ivamente en l a noche oscura de m í a nueva i n v a s i ó n de 
I<j(á b á r b a r o s , o recobrarse v l c í c n t a m e n t e , liberarse con « n es­
fuerzo de voluntad , de todos, los g é r m e n e s de d e s c o m p o s i c i ó n 
que ,lleva consigo y emprender resueMamente l a marcha h a ­
cia una v ida só l ida , entera y cr is t iana, esentada sobre lo au -
t é n t i e a e m n t e permanente, capaz de devolverle l a un idad per­
dida. 

. (Del discurso d e l c á m a r a d a Arrese en Sevi l la) . 

fué derribado por nuestra D. C. A., 
y e l piloto, que se habia lanzado con 
paracaídas ha sido hecho prisionero. 
Un caza inglés ha sido derribado, cer 
ca de la costa africana, por uno de 
nuestros aviones torpederos.—Efe. 

PARTE INGLES 
El Cairo. —Comunicado de guerra 

del Cuartel general del Oriente Me­
dio: 

"Ben Gardan fué ocupado, ayer y 
nuestras tropas -se encuentran en con 
tacto con el enemigo al Oeste .de la 
ciudad. 

" C O L I S E O C A S T I L L A 

Reestreno de l a gran superproducción 
española , por Alfredo Mayo 

S A R A S A T E 

m „ „ a c o i e c í i v a 

Por José María C O D O N 
La Historia de España, el pueblo de ^ catolicidad se renueya en el mo consecuencias naturales a las dis-

f elegido de Dios para sus grandes em- j "¡Quién como Dios!" de nuestros Ter- putas ideológicas de la anterior cen-
presas, es, desde que la Monarquía cios y en las tesis gallardas, de los turia. 
visigoda se abrazara al firme piiar del ' teólogos. . | Aquel panorama de la Europa desa 
Catorcismo, como el cantar de gesto | 1698.—Rocroy se ha 'perd:do ya en tada, que con tan negras tintas nos 
de una Cruzada siempre viva contra la lejanía del tiempo... ¿Dónde están conserva la Empresa X I I de Saavedra 
el frente herético universal. | los días en que el P. Nieremberg creía Fajardo, se reproduce en el marco, 

A la luz de esta idea selectiva de llegado el fin de "la eterna pítgna dual más estrecho, de su último rincón, 
destino, aparecen claras las razones ' entre la Verdad y el Error, con un España, refugio postrero de la espi­
de nuestro apogeo y decadencia., De ¡ resultado feliz para las armas de la ritualidad.. 

.aquí, que sea impresc'ndible, por alcíc ' coalición católica corporeizado en su í Pero la llaga que en nuestra dogma 
cionador, el examen del expediente obra '"MACHIAVELLISMUS IUGUEA- tica incontaminada imprimiera el en­
de descatolización de Eápaña, parale- TUS A CATHOLICA SAPIEÑTIA cxlopedismo, se habia convertido en 

norteamericanos han atacado Ñapó­
les, donde dos barcos íueron alcan­
zados de lleno".—Efe. 
UN GENERAL ALEMAN MUER 
TO EN CAMPAÑA : :—: 

Berlín.—El general de brigada ale­
mán Wolígang Fischer, comandante 
de una división acorazada y caballe­
ro de la Cruz de Hierro, ha hallado 
la muerte ep el frente tunecino V I 
día priniero'de Enero de I&43, según 
una informac:ón de fuente competeiv 
te.—Efe. » . 
TEDDER HA LLEGADO AL 
CUARTEL GENERAL ALIADO 

ArgeL—El mariscal del Aire Tedder 
ha llegado al cuartel general aliado 
para hacerse cargo del mando su­
premo aéreo en el Mediterráneo. Le 
acompañaba el vicemariscal del Aire 
Cuníngham, que tomará el mando de 
las fuerzas aéreas del sector tuneci­
no a las órdenes del general norte­
americano Spaatz.—Efe. 
ATAQUES AEREOS ALEMANES^ 

Berlín.—Cazas alemanes efectuaron 
ayer tarde una incursión contra u» 
aeródromo enemigo situado en las 
mon tañas del Sur de Túnez. E l ata­
que, realizado por sorpresa y-en vue­
lo a ras del suelo, resulto muy efi­
caz s:endo destruido cuatro avítmes 
multimo.tpres y otros varios con ave­
rías de consideración. 

En el sector central del frente .tu­
necino una escuadrilla de stukas des­
hizo ,1a estructura superior de ua 
puente.—Efe.' 

lo al de su ruina, HISPANICO AUSTRIACA ?; lepra progresiva. Vencieron los ma-
Un guarismo, t rágicamente repetido \ Ha pasado el poder de nuestras ar- ios. 

a lo largo de ios últimos siglos, —el 
98—marca los jalones do>orosos del 
t ránsi to nacional hacia el no ser. 

1593.—Sobre los fríos restos de Fe­
lipe I I , la sombra de los blandones, 

mas... En los umbrales de la muerte, 
contempla el último rey hispanoaus-

A l llegar la rabiosa legislatura de 
1869, se consuma la apostasía oñcial 

i r i s r a i i i i i i o i s 
Madrid.—Relación de menores que 

han sido repatriados por la Delega-
l'.ción .Nac onal del Servicio Exterior, 
j procedentes de Francia. 

Madrid,— 1. Bonifacio Presa Bláz-
j quez, de 19 años de edad, natural de 
| Navarrcbizca (Avila), hijo de Alfon-
i so y de Genoveva; se dirige a Ma> 

triaco Carlos I I . cómo las. potenzas ; España. En la .famosa "sesión de las ! RIOMIRMO D E , U TLA D A T " T0aciuirio 
rivales hacen tiras de reparto de la i blasfemias"; muere su unidad cató- i d0miCUl0 " U Ua PaWna:J(^qWna 

Presa. piel del oso no cazado de las Espanas • lica, al ser ahogada la fuerza argiir . o—Inés As tbar r ica Rodrieuez de 
presagia la Caída. Se ha desmoronado en los sucesivos tratados de Partición. ¡ mental de Manterola por las salvas de ' 1q ' ñ ñ dad natural de Máíaíri 
con la. muerte la piedra angular de Mas, aún a l i é n t a l a unanimidad de l ' la mayoría parlamentaria en honor ! vm^-fono WiñrJ* ^ ' H Í V Í O P O M ^ ' 
la Contrarreforma. La mvdad reli- criterio católico, y la fibra del espí-; del gárrulo Castelar. • drid calle M e i S 13 do-
giosa, sin embargo, está intacta. Las ( r:tu, un poco rozada ya por las co- cabe graduar ¿a culpa de España ! mic^Q de doña ' joséfa Bueno ' 
tropas de la Cruz siegan todavía en mentes regalistas contiene la ruina en esta úl t ima hora. ¿Pueden ser las 1 
Europa haces de victoria y el eco corporal. 

1798.—Los Borbones han momifica-

G e c e t a é% l a P r c m o 
do a España. El ideal muere ahogado 
por la manipostería de las obras pú­
blicas, el fomento y las sociedades 
económicas con perfiles de secta. Ro- ' muerto'prematuramente. ¿ R e s u c i t í á ? * 
paje material, frío esplendor de mar-

naciones sujetos de imputabilidad an­
te D'os? 

E l ruso Banchenko, se formulaba 
hace años una pregunta parecida: 
'"España, es el cadáver de im pueblo 

Ha aparecido e! numero COrrespOn- bra Progreso, el más solapado epit 
j . | j r L | fio de los valores del espíritu, 
diente OÍ mes de reDrerO ! 1898.--ES el año de la expiación. El 

Ha'a-parecido el n ú m e r o 9 de la ! resum€ todo^ su ^ siglo, ^salendario de 
Gaceta de l a Prensa e s p a ñ o l a , pu . 
b l i cac ión editada por i a Delega- y *>* ^™f. heterodoxos espa­
cien Nacional de Prensa, de ea- f ^ ^ V ^ ^ ^ ^ ' ™S' 
r á c t e r t é cn i co , para periodistas. ^ ^ tribunas a los campos y 

Este n ú m e r o , oomo todos los Ue los campos a las tribunas, 
c i t e r io res , atiende escrupulosamen i Vuelve a repetirse el mílujo de 

Barcelona.—3. Juan Blasco Sancho, 
de 19 años de edad, natural de Bar­
celona, hijo de Adolfo Blasco y de 
Rosa, se dirige a Barcelona, calle 
Noguera número 10, barrio San Ger­
vasio. 

Vizcaya.'— 4. Cipriano Herbosa 
Y a modo de respuesta, un sacci- í Gutieirez, de 19 años de edad, natu-

mol funerano. que ^leya _en U pala. | dotc que estaba a su lado, extranjero \ ral de Villanueva de Arrozas, hijo de 
también, murmuró suspirando: "Eea | ignac:.o y de Vicenta, se dirige a B i l -
t i niortui qui moriuntur in Domino". : bao, calle Travesía del Tívoli, núme-

Esta idea es casi exasta. España ro 3, segundo, domicilio de su tío 
vive. Pero si hubiera muerto —decimos materno Pedro Gutiérrez. 

la pugna entre los apolog stas de ..a j prolongando el simil— y ias naciones, I 5.—Emilio Asensio Sáez, de 15 años 
' como antes colectivos, tuviesen cielo e I de , edad, natural de BaracaldofViz-

infierno, sólo ella hubiera entrado en ¡ caya). huérfano de padres, se dirige 

xa 
idea sobre el hecho. En las atrocida-te todas aquellas cuestiones que . 

pueden interesar al periodista de i de la lucha de represalias se es-
nuestro t iempo. Destaca u n í n l c - r ^ ^ ^ ^ J f e ^ ^ S S - i í l f í 
resante y documentado a r t i cu lo 

aquel. Aunque quizá no con la palma 
de los már t i res —no perseveró hasta 
el fin— sino a través de un purgato­
rio de expiación. 

Porque, la apostasía de España, fué 
oficial, Oficial fué la libertad de cul-

t i t u l ado " L a Prensa y la gente", 
o r ig ina l de. An ton io Valencia. Des­
p u é s conocemos "Los pe r iód icos de 
l a Secc ión Femenina", un in te re ­
sante t rabajo sobre "La Prensa 
croata". L a h is tor ia de la Prensa 
e s p a ñ o l a desde 1500 a 1800", "Pe­

r iód icos m a d r i l e ñ o s del sifrlo 
X V I I I " . " C a j ó n de sastre" y "Pe-1 
r iódicoa. m a l a g u e ñ o s del siglo X J X . j 

L a secc ión de B ib l iog ra f í a e s t á 
dedicada a l a h i s tor ia del perio 
dismo en Alemania . L a dedicada Mcditen-áneo en el curso de im ata-
a leg i s lac ión recoge diversas ó r ­
denes de gran i n t e r é s pa ra los 

gión del siglo X V I I , que siguieron co- ¡ „ „ , ' , . ' . . 
^.mi/im tos declarada en la constitución, que 

> en ?a práctica, se hacía sectarismo gu 
! b é m a m e n t a l y ateísmo remunerador 

víados, si bien en el pueblo, subsistid 
j viados, si bien el pueb|o subsistía 

la unidad católica. ' 
Y como la culpa fué colectiva, las 

consecuencias alcanzaron a la tota­
lidad nacional Nuestro castigo, fué 
la pérdida de los dones materiales 
que Dios siempre da a sus fieles "por 
añadidura" . 

1SS8, 

l i \ \ m n i l n i 
CORBETA CANADIENSE HUN­
DIDA : í—: :—: :—: :—: 

O t t a ^ . — La corbeta canadiense 
"Luisburgo" ha sido hundida en el 

•Este es. el noventa-y ocha por 

prafesionaies del periodismo, asi 
como la ' " In s t i t uc ión del a é r e n t e 
en I t a l i a " . 

T e r m i n a el n ú m e r o con u n rc-
Dortaifi sobre "Los pe r iód i cos de dimiento. 
P r á c t i c a s de ia Escuela of icial de ; Se trata del 11 barco de guerra cana 
P t r - cd í smo" v ci a c o f i t m n b r a d ü n©- ^iimst hundido en accum de guerra y 
f i o i a r o de mov imien to de perso- ¡ del quinto bai-co de su tip» ^erdiao a 

' | conseeaencia de la tfoBÉI del Eje. 

que aéreo del Eje. cuando el citado i antonomasia. 
buque protegía un convoy aliado, ha i Olvidados de nuestro destino mi-
anunciado el mñvst ro de Marina, sionero. perdida la fé. ''una penali-
Ochenta y tres miembros de la tripu-1 dad divina que nuca dejó de cumplir-
lación han resultado muertos o beri 
dos v 13 han desaparecido en el hun 

a Retuerto número 5, Baracaldo, do­
micilio de su hermana María Asensio 

6.—Manuel López Villamance, de 
15 años de edad, natural de Bilbao, 
calle Iturr 'bide número 28, domicilio 
de • sus padres. 

Guipúzcoa — 7. Ramón Hernando 
Pastor, de 19 años de edad, natural 
de Monteaquieu (Hthe. Ganonne) 
(Francia), es hijo de Urbano y Cel-
sa. se dirige a San Sebastián, calle 
Guetería número 21. domicilio de su 
t ía materna^ Ascensión Pastor. 

"fl nm m \ M \ fiiiiitsi 
mm\\i íi u\nM m\m\ 

n Í I Í S I iú\\m mmiW 
Dice un diario de^Helsinki 
Helsink:.—"Todo el pueblo finlandés se*", nos ab'sma en la hecatombe y el 

Imperio de España, como una nueva; ve en \ u presidente la representación 
AUántida se hunde en la inmensidad, de la voluntad nacional en los críM-

Pero en los pechos hispánicos rena- eos momentos actuales --dice el dia 
cf la esperanza: ( r io - ü u s i Soumi"—comentando la re 

El crisol de una guerra nos ha de-T elección de Rvíi para la jefatura del 
parado un purgatorio, hace a í o s . Estado. 



E l O r f e ó n B o r g a l é s a c t u a r á e n e l 

P r i n c i p a l e l s á b a d o y d o m i n g o 

D e n u e v o e l p ú b l i c o p o d r á a d m i r a r 

i o s e s l a m p a s í o l - k f ó r i c a s c a s t e l l a n o s 

im\i im\\ í*l i m i M 

Gamo ya a - d e l a n t á b a m o s ayer, e| 
O r f e ó n H ú r g a l e s va a celebrar e l 
s á b a d o y domingo p r ó x i m o s g ran ­
des conciertos que t w d r a n por 
-narco e l escenario del Tea t ro 
Pr inc ipa l , que vo lve rá a abr i r sus 
poertas a l púb l i co y que h a sido 
amablemente cedido a nuestra 
ra&a cora l por el Excmo. A y u n ­
tamiento . 

El p r imer día . es decir, el s á ­
bado h a b r á una func ión de tarde 
eon u n programa de m ú s i c a c l á s i ­
ca. E n eUá a c t u a r á la renombra­
da a g r u p a c i ó n musical de M u n i c h , 
cuarteto Fiedel. 

Bstos ar t is tas7 que v w n e n ac­
tuando con el mayor éx i t o en t o ­
das las capitales de E s p a ñ a y úl­
t imamen te en M a d r i d , o f r e c e r á n 
a los amantes de l a buena m ú s i ­
ca u n selecto concierto y delei ta­
r á n a ios oyentes con una magis­
t r a l i n t e r p r e t a c i ó n de obras de 
autores consagrados. 

Jun to a la precitada a g r u p a c i ó n , 

a c t u a r á , completando el magno 
programa, el O r f e ó n H ú r g a l e s que 
de nuevo o f r e c e r á a l audi tor io su 
estampa c l á s i c a "Pr imavera" , en 
la que se h a in t roduc ido a lguna 
v a r i a c i ó n que l a h a r á a ú n m á s 
br i l lante y armoniosa. 

Para el domingo, el programa se 
d e d i c a r á todo a l a m ú s i c a regio­
na l , es decir, que en funciones de 
cinco y siete se v o l v e r á n a repre-
sentar las m a g n í f i c a s Estampas 
Castellanas, t a l y como se exh i ­
bieron no h a muchos d í a s en la 
capi ta l de E s p a ñ a donde alcanza-
rondel g ran é x i t o por todos cono­
cido. 

Durante los dos d í a s de actua­
ción, l a sala del Teatro e s t a r á 
m a g n í f i c a m e n t e adornada. 

No es necesario decir que con 
estos alicientes e l Teatro se v e r á 
completamente l leno, ya que son 
m u c h í s i m a s las personas deseosas 
de aplaudir de nuevo a nuestra 

Se h a n recibido en. esta Secuela 
los t í t u l o s de maestro de p r imera 
e n s e ñ a n z a de los s e ñ o r e s s iguien­
tes, que los Interesados pueden re 
t i r a r mediante la jus t i f i cac ión de 
personalidad y p r e s e n t a c i ó n de u n 
t imbre m ó v i l de 0,25 pesetas. 

D o n Víc to r M a r t í n e z Pagazuar 
tundua, d o ñ a C o n c e p c i ó n López 
Varona, don Federico López H o r t i -
güe l a , d o ñ a M a r í a Cruz Sendino 
M a r t í n , don D a v i d I b á ñ e z Aiza-
ga, d o ñ a R o s a l í a He r r an G a r c í a , 
don Fernando Delgado Diez, don 
J o s é A n t o n i o Berna l López, do i i 
Fé l ix de la C á m a r a Mol ina , don 
Víc to r G a r c í a Segura, don F a b i á n 
M i r a n d a Labrador y d o ñ a An ton i a 

C o v í n o b l a : e n e l M i l e n a r i o d e C a s b H 

r 

Burgos, la "Caput Cosfeellae", or­
ganiza u n magno homenaje con 
m o t i v o del M i l e n a r i o de Casti l la . 
Quiere hacer resal tar la g r a n fi­
gura del Conde F e r n á n - G o n z á l e z 
que e n s a n c h ó los l í m i t e s del Con­
dado castellano y c o n q u i s t ó su i n ­
dependencia efectiva, poniendo los 
jalones de su f u t u r a grandeza. 

Y Covarrubias, la Vieja v i l l a del 
I n f a n t a d o donde la ten ecos mi l e ­
narios de é p i c a gesta castellana, 
t e n d r á t a m b i é n su puesto de honor 
en l a e x a l t a c i ó n del h é r o e legen­
dario. 

Su m a g n í f i c o templo, antes Aba­
d í a y d e s p u é s Colegiata, e x p l é n -
didamente enriquecido por Condes 
Soberanos y Reyes de Casti l la, p a n ­
t e ó n insigne de Reyes, de I n f a n ­
tes y Prelados, guarda con mater-

Por J. A L O H s o 

. ina, descueiS* ^ 
gamino vis igót ico, iova 
l e o g r a í i a E s p a ñ o l a ' W m - ^ 
D E L I N F A N T A D O DE C n ^ í O N ' 
B I A S " , d iploma h o n o n f C ^ ^ T Í 

PÍU 

Al ic i a López Asenjo y d o ñ a M a r í a n a l c a r i ñ o en sendos sepulcros 
romanos, las cenizas d e l noble y 

masa coral 

Teresa de la Fuente Tudanca. 

Asistid a )os cursos de en­
fermera^ de guerra que or­
ganiza l a Secc ión Femenina, 
de acuerdo con la De legac ión 
de Sanidad y con l a colado-
rac ión de l Cuerpo MéiJíco de 
Sanidad Militar. 

I F . l ! i m t É s l i p a 

¡ l l É S l i l i i i U i i í I 

M n l t i u u i i n n 

i i l i i i i i f í i l l 

esforzado caballero F e r n á n - G o n ­
zález y de su esposa d o ñ a Sancha, 

Y a q u í , a las ori l las del h i s t ó -
, r ico r í o Arlanza, se yergue des-
, afiando los siglos, l a Tor re Fuerte 
! l l amada hasta e l siglo X V I I I de 
F e r n á n - G o n z á l e z y que e l mismo 

| Conde levantara a mediados de l a 
d é c i m a centuria . Torre que viene 
a ser una d e m o s t r a c i ó n en p iedra 
de l a firmeza y g a l l a r d í a de aquel 
bravo castellano y el s í m b o l o m á s 
genuino y v a r o n i l de su conquista­
da independencia. 

Y en su Ai^chivo y Museo' pa r ro -

L a c o m p e t i c i ó n d e l S e c t o r N o r t e s e c e l e b r a r á e n B u r g o s 

e l d í a i 3 d e M a r z o y t o m a r á n p a r t e s i e t e p r o v i n c i a s 

Una de las características externas 
del Frente de Juventudes es la alegría, 
refiejada en las canciones de nues*-
tros camaradas, tanto en las mar­
chas y Campamentos, como en los 
desfiles y en todas sus actividades. 
Esto hace que, más que agrupaciones 
corales sean las Falanges y Centurias 
las que hayan de actuar en todos los 
momentos. Por ello y dejando para eta 
pa de mayor desenvolvimiento las 
grandes competiciones corales, la Ase 
sori-a de Cultura y Arte de la Dele­
gación Nacional de i Frente de Juven-

quial , cantera para escnk^ , 
to r i a Castellana ^ 1 ™ ? ^ k 

h o n o r i ^ o ' ^ u : 
j o r expcnente que habla £ e I fcie 
to de lo que fué hace un ^ ^ 
r i o nuestra v i l l a , mííeiia, 

^En el recuento de hi to \ ' i 
sos anunciadores de la 7n §i0rio 
de Casti l la, u n recuerdo n ^ 6 * 
h i s t ó r i c a v i l l a del I n f a n t a d ^ a la 

Y en l a corona de laurel ai 
j ador de l a independencia cf* rí*" 
t i l l a , " n AcnaMrt u n espacio para qile c ; -
r rubias prenda w " 
exaltadora, 

t a m b i é n su 

El estilo, clase y precio 
que V d . pretiere... 

C a l e r a , í . , . T e U f e n o S16N0 
^ U R G o S 

G i u í a P r o f e s i o n a l 

seleccionado en éste, tomarán..- parte Los^.concursantes para la compeíi-
en la Competición Nacional. 1 ción de solistas de canto y música m 

Los grupos elegidos en representa- t e rp re ta rán piezas de su libre elección 
ción de las provincias de Santander,1 dentro del espíritu formativo del Fren 
Guipúzcoa, Alava, Vizcaya,: .Navarra,' te de Juventudes. E l Jurado de !a ' 
Logroño y Burgos, se encont ra rán e l ' Competición de Sector designará los' 
día 13 de Marzo en Burgos para to- camaradas que hayan de representa^- i 

O C U L I S T A 

D E L HOSPiTÁLDf B A m K T K 
Y M LA C K V Z R O J A 

LA1H CÁLVo.18 TfitroNotMt. 

mar parte en la Competición, de Sec­
tor. 

Los grupos de canto en esta Com­
petición Nacional i n t e rp re t a r án en 
esta prueba ''Juventud española" v 

í una- canción elegida libremente por 
í ellos dentro del folklore nacional. En 

ludes, incía una Competición Nació- \ esta prueba será elegido un grupo re 
nal de Canciones, de solistas de canto 
y música y de rondallas. 

Primeramente y entre las diversas 
Centurias de las Falanges Juveniles 
de Pranco de la capital y provincia, 
se seleccionarán los grupos que ha 
brán de tomar parte en las competi­
ciones de sector v más- ta rde si fuera 

A c c i ó n C a t ó l i c a 

Lis eünfsFeecks del P. fremán 
Pfdo &Ér« liíflrgla k la nÉa, 

en M í m m 
Ctónfarme t e n í a m o s anunciado, 

lyer dieron eomienzo en l a igle­
sia parroquia l de San Lorenzo, a 
as ocho de l a noche, las Coní 'e -
e n c í a s sobre l i t u rg i a de la misa; 

¡i cargo del R. P. G e r m á n .Prado, 
Senedictino de Santo Domingo de 
ülos. 

Estíos conferencias se de'sarro-
laráxi los d í a s 16, 17, 18 y 19 a la 
l i sma hora, y consti tuyen u n cur-
ilío" de la C a m p a ñ a pro s a n t i ñ -
a c i ó n de las Fiestas organizada 
or Acción Ca tó l i ca . 
M i lustre conferenciante espe-

. alizado en cuestiones l i t ú rg i ca s , 
fonunc ió la pr imera conferencia, 
je fué seguida con gran i n t e r é s 
>r el audi tor io . 
E l cursil lo se h a b í a anunciado 
' í an i en t e para hombres y jó ve­
is, pero en vista del i n t e r é s ge-
r á l de ios temas a t ra ta r y del 
ego de muchas . señoras y Jóve-
•s de la Secc ión femenina de 
íción Ca tó l i ca , t a m b i é n p o d r á n 
is.tii* a las Conferencias s e ñ o r a s 
s e ñ o r i t a s . 
A t a l efecto, los bancos del lado 
i Evangelio e s t a r á n reservadas 
6lusiva:nEnte para I03 hombres, 
los del lado de la Ep í s to l a pa­
las mujeres. 

Xez minutos antes de ias ocho 
r e z a r á el Santo Rosario y a l 

al hab-rá exposic ión menor y 
i d i c í ó n con el Sa-ntmmo. 

presentativo del sector que tomará 
parte en la competición de sector que 
se celebrará en Bilbao el día prime­
ro de Abril, coincidiendo con el "Día 
de la Canción". 

R a d i o d i f u s i ó n 
Ha quedado abíeiHo el periodo vo 

I unta-río para renovación de lió en 
c.las de radio que t e rminará el >día 
SO de A-bril advir t iéndose a los po 
seedores que "no habrá p rór roga de 
ninguna clase. 
Las .cuotas y clases de licencias 
son las mismas que el año ante 
: ior rogándose l a presentación de 
la ú l t ima licencia o justificar su ad 
cuisicíón loa que no l a tengan. 

Las licencias son personales e in 
transfenbles y caducan e l 31 de D i 
ciembre de cada año, siendo obliga 
toria su renovación si antes de su 
caducidad no han comunicado su 
l"aja. . — 
Tara los nuevos posr-edores de apa 
ratos, es obligatorio proveerle de 
su licencia a l adquirir e l receptor 
y deberá serles exigida por los - ven 
dodores o talleres d e - r e p a r a c i ó n pa 
ra su arreglo los que h a r á n constar 
en l a i-elación de ventas o repara 
ciones de cada mes que remit i rán 
a l Centro de Telégrafos mensual 
mente. —« -

Las liermeias pueden obtenerse to 
(̂ os los días laborables, en l a Secre 
ta r ía d.e Telégrafos de 10 a 12 de l a 
n añaná y de 5 a 7 de l a tarde, y 
los residentes en pueblos sin telé 
grafo del Estado, podrán enviar su 
importe por Giro Posta-T a l Jefe de 
Tdégra fos de Burgos y le será re 
mitída por correo 

Remifa su fotografía 
o l a de sus famil iares a Labora to­
r ios Amaya, San LorefiEO, 10. M a ­
d r i d . Por dieciséis pesetas rec ib i ­
r á Vd. contra r e e m b o í s o im^í pre­
ciosa a m p i l a c l ó u y tres m-asm-ficas 
m « f r a f i a s - j j ^ & l ^ 

a éste en la Competición Na ciom i 
que íxabrá de celebrarse en Málaga el 
d ía 3 de Jiuvo. 

Las rondallas que compé t i ráh e n 
Burgos para la selección del grupo 
que h a b r á de presentarse en la Cocn 
petición Nacional qiie se celebrará en 
Salamanca el día 2 de Mayó interpre­
t a r án la "Alborada de Veiga" y otra 
de libre elección de los concursante. 

La Asesoría Nacional de Cultura y 
Arte otorgará la puntuación que co­
rresponda ai vencedor, puntuación, 
que con las acumulaciones en otras 
pruebas culturales y deportivas servi­
rá paia otorgar el trofeo de S. E. el 
Caudillo de España. 

Jefatura Agronómica 
de Burgos 

Por la presente intereso de todos 
i los s e ñ o r e s alcaldes de esta pro­
v inc ia , que, por medio de bandos 
edictos, etc., den l a mayor p u b l i ­
cidad a la Orden Ci rcu la r de la 
Di recc ión general de Agr i cu l tu ra 
de fecha 14 de Octubre de 1932. 
publicada en la Gaceta de M a d r i d 
del d í a 18 del mismo mes y año , 
asi como, en el Bo le t í n Of ic ia l de 
esta p rov inc ia del d ía 14 de Na-
viembre de 1932, n ú m e r o 268, re la­
cionado con las nuevas plantacio­
nes de v i ñ e d o , haciendo ver a los 
interesados l a ob l igac ión que t i e ­
nen de solici tar a u t o r i z a c i ó n del 
Excmo. Sr. Gobernador c iv i l de es­
ta provincia , con arreglo a l mode­
lo que se pub l i có al final de dicha 
circular4. 

A l . mismo t iempo indico a los 
señorea alcaldes la ob l igac ión que 
t ienen de r e m i t i r a esta Jefatu­
ra A g r o n ó m i c a r e l a c i ó n detallada 
de los agricultores que sol ici taron 
la opoirtuna a u t o r i z a c i ó n de las 
A l c a l d í a s pa ra proceder a l a r r a n ­
que de cepas, indicando nombre 
de las parcelas donde se hayan 
arrancado, . e x t e n s i ó n de ellas, ca­
bida to ta l y n ú m e r o de cepas a r r a n 
cadas. 

Se advierte que- no s^ i n f o r m a ­
r á favorablemente expediente a l ­
guno sobre c o n c e s i ó n pa ra r e a l i ­
zar nuevas plantaciones de v i ñ e ­
dos, cuando se t ra te de viticuifcares 
que procedieron a! *rfjítK[i& de 
cepaa s in \st c w r f t ^ n á í í n í S aat-o-
r í f ^ c i á n d'# l í a A W s ü a s r & p i e t i . 

A R I A S 
C I R U G I A t T I A S ÜKINARIAS 

CONSULTA; <e U A I 7 « B I ft I . 
VitoriA, 9, ».o Bargcui 

Xeléfone, 8211, 

L u i s d e l a C u e s t a 

ilmtüi \m\m inlttiMrtiltio ii mi 
PULMON T COKAZAN-SAYOS X 

Consulta de 11 A S y de 1 a S 
Santander S. 4.o - íteléfono JTí* 

( I ü r p 
l*lSATO RESPIRATORIO Y COSAZCa 

RAYOS X 
Coaflulta de dle* s ana 

SfceaciO&tao ffraaco, U (ssres Míx) 
Tciéíoao 2tI3 

y VELÁSCO 
PULMÓN Y CORAZÓN 

R A Y O S X 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 
Santander 18 — Te léfono 1533 

A n t o n i a C a s t i l l o 

M E D I C O 
E S P E C I A L I S T A PARTOS Y 

ENFEBJHEOABES D E LA MUJ£S 
Consulta de I I a R y tfe S a I . 
Aparicio y Eoiz, I I , L» eefitr» 
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Conferenc ias s o b r e m i n e r í a 
" L a r i q u e z a m m e r o - m e l a f ú r g i c o d e E s p c ñ f . " 

Msdiíci-— El subsecretario de In -
d.¿¿ia. Excmo. señor don Juan 
níaneü. Inauguró el ciclo de con­
ferencias sobre minería, organiza-
¿o por la Vicesecreta-ria de Educa­
ción Popular, en coiaboración con 
el Ministerio de Industria y Co-
«tercio, con una documentadísima 
cji5ertación sobre "La riqueza mi-
g^ro-metalúrgica de España". 

presidieron el acto el secretario 
^acionai de Propaganda,, camara-
¿a patricio Canales, el subsecre­
taría de la.Marina Mercante y el 
director general de Industria y el 
^retarlo técnico del Ministerio de 
industria y Comercio, señor Abo­
llado. - í • : 

Señala el orador el gran poten­
cial minero de España y la impor­
tancia de la minería y metalurgia 
en el conjunto económico nacional: 
pestaca el papel primordial de la 
energía, que depende de los com­
bustibles, tanto en la economía de 
paz como en la economía de gue­
rra, y en manera principal en los 
transportes. En la guerra, en la 
m^yor parte de las veces, la im­
portancia de los avances no se ci­
fra en la extensión, sino en las 
disponibilidades que se han resta­
da al enemigó y en contrapartida 
se han adquirido. 

La vida industrial y comercial de 
todo país depende en gran propor­
ción del desarrollo de sus indus­
trias minero metalúrgicas. Por ello 
estima muy interesante la inicia­
tiva de la Vicesecretaría de Edu­
cación Popular al organizar este 
curso de conferencias, en las que 
participarán personalidades desta­
cadas. . - • • 1 f-M 1 

Laá reservas españolas seguras 
de hulla se cifran en 6.220 millo­
nes de toneladas y las probables 
en 2.548. Respecto de las reservas 
españolas de lignitos, ascienden a 
1.450 millones de toneladas las ci­
fras seguras, y referente a las pro­
bables las califica de inmensas. E n 
1942 se ha logrado la máxima pro­
ducción de hulla en la historia de 
España, con 8,7 millones de tone­
ladas. Corresponde el 70 por cien­
to de esta producción a Asturias 

De antracita se lograron obtener 
toneladas 1.270.203, figurando en 
primer lugar León y Palencia. E l 
Estado Nacional se percata de lo 
decisivo-de los combustibles en el 
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HORIZONTALES ^ J¿-¿ 
I Liberal,' generoso. 

I I Donde se coloca la aceituna 
en la recolección (plural), 

m Con falta, animal.—En peso. 
IV Repetición de un sonido-

Bajo del coche. 
V Grito deportivo.—Tejido (al 

revés). 
VI Igual—Metátesis de telar. 

VII Parte por donde se ase una 
c-osa. 

VIH Invertido, a-eUgiosa de una 
congregación burgalesa. 

VERTICALES i 
Piedra volcánica. 
Que tienen cosas de locos. 
Cantante de ópera.—Letras de 
"médico". 
Tiempo de verbo.—Mar ruso. 
Divisa. —Intercalada una letra, 
debe. 

6 De mucha apariencia y poco va­
lor f plural). 

7. Tantear el peso de una cosa. 
8 De liueso.—Afección de garganta. 

S9LUQ0H AL PROSliMA AfíTERIOIl 
Horizontales.—I Separaré. I I Arena 

W I H Lemonas. IV Emanar. V Si-
y ina i . v i At.—Mus. VII Salar.—Lo 
V í a Sar&jts. 

Ve>ticafe6.̂ i Salesas. 2 Eremitas. 
3 Pajián.—La 4 Anonadar. 5 Ranafi 

ó Aiíroaa. 7 ReSL-Gula. 8 E5-Pa-

conjunto de la economía nacional • España es un rico país minero 
y aun sigue ia política de inten- con riqueza importante y varia, pe 
üincar su producción, con primas y ¡ ro en tiempos anteriores ha pre-
mejorar su utilización, racionali- dominado una anarquía, que ha 
zando su empleo. Antes del Movi- dañado a la economía nacional en 
miento se dependía en proporción este punto al haber promulgado en 
importante de importación extran 
jera. De lignitos se obtuvieron el 

Sqntifícactón Je lo> fieiíai 
A c c i ó n C o l ó l i c a D i o c e s a n o 

Porque la virtud educadora de la tt. 
del catolicismo español 'han sufrido . turgia es imponderable Ella, nos guia 

- r_ : ' con maestría insuperable hacia la OQfl 
Ahora que la rutina y los afeites 

catolicismo español 
•violenta sacudida, se impone en núes 
tra Patria una vida cristiana más só- templacion muma de los mátenos d, 
üda y razonada, de piedad más fun-1 la Divinidad. La presencia de Dios > 
damentada y menos sentimental, que 
sólo puede producir la Liturgia. Por 

ano pasado 1.0?§.000 toneladas, so 
brepasando. con mucho, el máximo 
de antes de la guerra que fué de 
726.348 toneladas, el _año de 1918. 

Las reservas españolas de hie- i medida 

tiempos pasade/; leyes 1 liberales+eso la Junta D. de Acción Católica, 
que permitían que importante ri-1 cuya noble nvsión es difundir un ca-
queza pasara a manos extranjeras ' tolicismo robusto, nutrido con alimen-
No se fomentaba el beneficio de los ' to de ios héroes y mártires, ha tenido 
minerales en el país ni la meta- | notable acierto al elegir para los cur̂  
lurgia y la exportación era des- sillos de formación, anunciados en la 

rro se cifran en 600.000.000 de to­
neladas; Vizcaya participa con el 
10 por ciento. Es triste el panora­
ma que presenta la visión de los 
últimos 36 años que se enviaba 
gran cantidad de mineral al ex­
tranjero. En los 42 años del actual 
siglo de una producción de 231.8 
millones de toneladas salieron pa­
ra otros países 191,2 millones de 
toneladas de mineral, o sea, el 
82,35 por ciento, sin que se bene­
ficiase de. ello más que en míni­
ma parte la economía nacional. Lo 
exportado en lo que va de siglo 
se cifra en un 31,85 por ciento, de 
las actuales reservas. 

La producción de carbón se ha 
incrementado "desde la liberación 
de España, llegando al máximum 
el año pasado. Sin embargo, es pre 
ciso intensificarla aún más, en 
gran parte para impulsar a la in­
dustria metalúrgica nacional. L a 
siderurgia habrá de contar por lo 
msnos, con 2.000.000 de toneladas 
de hulla y con mayor cantidad 
de chatarra, ya que somos defici­
tarios en este último aspecto. 

Se ocupa el conferenciante de los 
minerales especiales de interés mi­
litar. España tiene yacimientos de 
casi la totalidad de ellos. En orden 
a la explotación figuran en primer 
lugar el manganeso y el wolfram. 
La producción basta al consumo 
nacional y se exporta a buen pre­
cio. En cambio, necesitamos im­
portar bastante estaño. De níquel 
hay yacimientos en Málaga y Ga­
licia, E l consumo de cromo se ci­
fra en veinte toneladas. 

Las reservas españolas de plomo 
son muy importantes. La explota­
ción minera no es muy perfecta. 
En cambio la metalurgia española 
de plomo es ejemplo de la extran­
jera. Algunos años hemos sido los 
primeros productores del mundo. 
En plata, en algunas épocas de 
nuestra Historia, ha destacado Es 
paña, especialmente en tiempo de 
los romanos. Respecto de oro, su 
explotación se hace en filones y 
placeres y las últimas explotacio­
nes han dado una grata impresión. 

E l cobre es un metal básico. L a 
primera RepúbÜca vendió en 1873 
por la cifra ínfima de 92,8 millones 
de pesetas, nuestras más famosas 
minas al capital extranjero. Espa­
ña ocupa el séptimo lugar del mun 
do en cuanto a reservas. 

Es de importancia que el mine­
ral sea piritas ferro-cobrizas, de las 
que ocupamos el primer lugar en el 
mundo con un 58 por 100 del total. 
España tiene en este renglón un 
elemento importantísimo y decisi­
vo de intercambio comercial con 
el Exterior, ya que de ellas se ob­
tiene el ácido sulfúrico, utilizado 
en múltiples industrias químicas 
y en explosivos. 

Se refiere el orador también al 
zinc, al alumino, que va a ser ob­
tenido en cantidades suficiente­
mente importantes; al mercurio 
con nuestras riquísimas minas de 
Almadén y cuyos procedimientos 
de obtención son modelo en el 
mundo ;de las sales potásicas, de 
las salgemas, del magnesio, cuyas 
posibilidades son inagotables en 
nuestra Patria; del radium, del que 
nuestros minerales contienen un 
porcentaje de riqueza sólo sobre­
pasados por les del alto Catanga; 
de la mica, cuya producción es de 
cuatro toneladas diarias y el pro­
ducto de magnifica calidad, muy 
solitado en Europa. 

parroquia de San Lorenzo, temas tan 

su Omnipotencia, sus inmensos bene­
ficios, su misericordia de anchuroso? 
senos, seguro refugio en el proceloso 
mar de la vida, la adoración de Dios 
en la S. Misa y en la Eucaristía, vin­
culo social de fraternidad y concor­
dia entre loa hombres, todo nos lo 
ofrece la Liturgia en claias lecciones, 
en ejemplos persuasivos, en regalada 

TELEFUNKEN 
pone en conocimiento del públi­
co, que en la actualidad dispo­
no de receptores para su Inme­
diata entrega. Asimismo tiene 
el gusto de ofreesr a su distin­
guida diéntela su nuevo taller 
d« reparaciones con personal 
e^eclalrado y dirección Cfiaíc» 

TELEF0NIEEN 
V A Q U E R O . - S . W , 6 5 

El nuevo Estado Español, avaro 
de las . riquezas nacionales y de 
acuerdo con las consignas de nues­
tro glorioso Caudillo, ha tomado 
como guía y postulado de su mi­
sión los tres conceptos principa­
les: aumento de producción, im­
pulso de la transformación mine­
ro-Metalúrgica y autosuficiencia 
nacional. , . 

sujestivos como la Liturgia de la Mi- s:mas preces, en el placido ejercicio 
sa y encomendar su desarrollo al cul 
to benedictino de Silos, P. Germán de 
Prado. 

Solicita en la Sección Fe­
menina el impreso para in­
gresar en el Cuerpo de en­
fermeras de guerra. 

L A P R O V I N C I A 
m i r a n d a d e B b v o 
SESION MUNICIPAL 

El miércoles celebró su sesión or­
dinaria la Corporación Municipal ba­
jo la presidencia del señor alcalde 
don José Menán Vallejo habiéndose 
adoptado, entre otros los siguientes 
acuerdos: Aprobar una moción del 
señor alcalde sobre la construcción 
en esta ciudad de un grupo de vivien­
das protegidas para casa-habitacón de 
los señores maestros, nombrándose a 
tal fin una Comisión especial encar­
gada de estudiar este asunto. 

Quedar entecada de un escrito que 
dirije la Confederación Hidrográfica 
del Ebro, en relación con las expro­
piaciones forzosas que se pretenden 
real-'zar en fincas de este término mu­
nicipal como consecuencia de la ex­
tracción de arenas para ensáyor ofi­
ciales de materiales. 

Gónceder las licencias de obras que 
solicitan don Serafín Aguado Rivas, 
den Bernando Isusi de la Torre, don 
Hilario Rioja Gómez y don Julián 
Cristóbal Dulanto.-^ 

Quedar enterada dei balance de 
comprobación y saldos al 31 de Ene­
ro y de un oficio de la Delegación 
de Hacienda sobre reparos ai presu-
pueto. 

Aprobar la distribución de fondos 
de los mese? de Enero y Febrero que 
importa ei% junto la cantidad de 
228.034,02 pesetas y la cuenta de cau­
dales correspondiente al cuarto tri­
mestre de 1.942. 

Examinado el estado-vesúmen de 
recaudación del mes c!e Enero del 
año actual, y ou comparación con el 
de análogo mes del ejercicio de 1Ü42 
se ha observado que la productividad 
de los arbitrios, ha seguido siendo 
francamente optimista en el mes pre­
cedente, toda vez que la cobranza as­
cendió a 58.348,30 pesetas contra 
38.754,60 recaudadas en igual periodo 
de 1942. 

Aprobar una relación de facturas 
por sumin'stros al Municipio que im­
porta la cantidad de pesetas 2.956,21. 
HALLAZGO P E UN CADAVER 

En circunstancias extrañas aparece 
el cadáver de un hombre en el río 
''Oroncillo". 

Sobre las nueve de ayer miércoles, 
en la rejilla de la fábrica de harinas 

A v e n i d a 

Á c f u a c í o n d e R a q u e l M e i i e r 

La empresa de espectáculos Bar-
num, presenta mañana en Avenida 
una notable Compañía de variedades 
en que, como máxima atracción fi­
gura la famosa Raquel Meller, artis­
ta cuya fama como intérprete de ia 
canción española fué universal. 

Juntamente con la eximia estrella, 
figuran en esta notable agrupación 
otros artistas como Magola Mistral, 
con sus creaciones coreográficas; 
Castex. humorista; Hermanos Wer-
noff, bailarines bufos; Karry, contor­
sionista; Fonatoven, canciones; Trio 
Rethy. Todo un conjunto de atrac­
ciones de la mejor calidad. 

Es de esperar que estas actuaciones 
de ia popularisima creadora de "El 
Relicario" alcancen el éxito que 
siempre en Bur^ts legró Ra^piél 

';San Antonio" por donde desemboca 
61 citado río al Ebro, fué hallado flo­
tando sobre las aguas, el cadáver de 
un hombre, que identificado resultó 
ser el de Antonio Corcuera (a) '"Co­
lín'' casado, de 35 años y natural de 
Miranda de Ebro, ignorándose si se 

del culto cristiano. 
Por su fuerza evocadora *vuela la 

imaginación, llevada en alas de la na­
rración histórica, del símbolo, de la 
fórmula dogmática, no sólo a los Lu­
gares Santos para deleitarse en la vi­
sión terrena de Jesús, sino que des­
ciende al Purgatorio pai-a abismarse 
ante la justicia de Dios y sube rau­
da a la celestial Jerusalem para con­
templar aquella ciudad divina, morada, 
del reino de Dios, océano de luz y 
amor, de beatitud y de hermosura,, 
donde habitan todos cuantos Dios pre­
destinara a la sobrenatural y defi­
nitiva semejanza con el Verbo ¿Qué 
alimento más puro y más sublime pue 
de brindarse a la fantasía del cre­
yente y del artista? 

En la vasta complijidad del culto 
existen todos los elementos que la me-
todoiogíar científica emplea para ia 
formación de la inteligencia. Ella es trata de un crimen o suicidio. 

El Juzgado de Instrucción, que está | ancho campo de luz, de todo mati2 
llevando a cabo muy activas gestio-1 y variedad. Ningún entendiemiento, 
nes para el esclareciente del hecho, primitivo o cultivado, deja de hallar 
se presentó inmediatamente en el iu- el camino oportuno que más le con-
gar del suceso, ordenando el traslado 
del cadáver al depósito Judicial. 

El Corresponsal 
—O— 

B a ñ o s d e V a l d e a r a d o s 
NOTAS VARIAS 

Confortado con los Auxilios de la 
Religión dejó de existir en Sotillo de 
la Ribera el señor don Ricardo Cille-
ruelo Villarrübia. Acompañamos en 
su dolor a la familia y especialmente 
a sus hijos1 el maestro nacional de 
esta localidad don Inocente y el Re­
verendo Padi;é Jesúp, agustino -del 
convento de La Vid. 

—En el inmediato pueblo de Coru-
ña del Conde, falleció la señora doña 
Juliana del Río Benito, tía del señor 
inspector veterinario de Baños, don 
Pantaleón del Río. 

Sentido pésame. 
—Ha vuelto a nevar continuando el 

tiempo frío y nuboso. 
—Está en todo su apogeo la matan­

za de cerdos, organizándose con tal 
motivo, tradicionales y animadas fies­
tas familiares. 

Siguiendo el plan d'spuesto se pro­
cede, al arreglo y limpieza de varias 
calles, mejora que era muy necesa­
ria, y que el vecindario ve realizarse 
con natural complacencia. 

—Marchó a Madrid la señorita Eme 
renciana Pascual con su hermano Za­
carías. 

. —Se encuentra mejorado de la afee 
ción sufrida, don Andrés Manso. 

Pa-Ko 
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venga para dirigirse a Dios, centro 
todas las inteligencias. 

Sin ser un cuerpo doctrinal, siste­
matizado según el método de las Su­
mas Teológicas de la Edad Media, es 
su contenido de un, valor dogmático 
incomparable. Cada acto del culto es 
profes!ón objetiva del dogma o re­
futación objetiva de la herejía. 

La eficacia de la Liturgia llega a la 
voluntad, a la que educa, enseñándo­
la prácticamente a obedecer y obrar. 

Facultad excelente en grado sumo 
es , la voluntad en la psiquis humana ; 
tremenda por su fuerza, y por la facili 
dad con que se desvía, y la Liturgia 
nos ofrece un curso admirable de for­
mación en la obediencia de nuestro 
Redentor. El culto, que eñ mil pasajes 
hiere los oídos y el corazón tíeV pueblo 
con la contemplación de la vida de 
Jesús, nos acostumbra a ver y sentir 
en ia obediencia cristiana- el moldé 
de todas las virtudes, el vital resorté 
con que la criatura cuanto más C O Í » * 
prime sus perversos. Instintos, tanto 
más expansiona sus nob!?s tend-.'nciás 
en las altas esferas del bien y de la 
virtud. 

La virtud educativa ce la I ilv.rgia 
no sé detiene en las puenas del alma 
sino que penetra en todas sus facul­
tades, y a todos lleva oara el o istia-
no desarrollo su fuerza suave y enér­
gica, como que es vigor y eñf-rgíi, que 
arranca de la misma entraña de las 
cosas divinas. 

La acción educadora de ritos y ccie-
monias llega a lo más rr-óaditb de la 
humana vida, actúa sobre todas las 
facultades racionales, los fecundiza, 
desarrolla y jerárquicascnie con di­
na, de modo que funcionen tocias ar­
mónicamente concertadas, Agrupán­
dose alrededor de las potencias supe­
riores del espíritu, y éstas ? su vez en 
torno de Cristo Dios, oara nacer del 
hombre el ser perfecto de que líos ha­
bla San Pablo en su epístola a los co-
losenses: "Ut exhiboarnus hominem. 
perfectum in Christo Jesu". 

A esto tienden las conferencias que 
organiza la Junta Diocesana y está 
pronunciando el P. Germán de Pra­
do, sobre la. Santa Misa, que es el 
centro de la Liturgia de la Igle­
sia. . 

Buceando el fervoroso benedictino 
en la meditación de los Libros Santos 
vino a dar en la Liturgia; pues com 
prendió que la eficacia del Evangelio 
consiste en vivirle total e íntegramea 
te, y esto se cons:gue no más que me­
diante la vida litúrgica, y a ella de­
dicó sus juveniles entusiasmos. 

Su dinámica actuación que no i.é 
contiene en los holgados límites de 
la Abadía Silense. ni en la abund~ntc 
producción bibliográfica, habiendo im 
preso a su apostolado litúrgico, el do­
ble matiz de práctico y divulgador, 
al par que de científico e investiga­
dor, hase expandido en los ámbitos 
de la Penúisula, y del 16 al 19 del 
comente brinda al creyente pueblo 
de Burgos oportunidad de gustar los 
sabrosos frutos de su piadosa inves­
tigación. 

Mannel Avala, 



EN LA CIUDAD 
- -TTTpfj E l d í a . d e los m á s r í -

A M É U t " g u r o s o s d e l , i n v i c r n 1 » . 
p a r e c e q u e v i n o a c o a f i r m a r l o s r a 
t i c m í o s q u e se h i c i e r o n s o b r e e l ac ­
t u a l — T m á s q u e loco— m e s d e F e ­
b r e r o , e n e l s e n t i d o q u e hahtízi <tt 
ser m á s f r í o que sus a n l e r i o r e s . 

N e v ó • n e v ó m u c h o , p o r l o q u e p o r 
f i n h e m o s p o d i d o v e r l a s c a l l e s c u ­
b i e r t a s p o r e l " a l b o l u a n t o " . B . 1 

E n e l s o r t e o d e ! c u p ó n p r o - c i e g o s , 
c e l e b r a d o e l d í a d e a y e r , r e s u l t ó p r e -
raiaio c o n e l n ú m e r o 166. 

C o m p r a d e l c u p ó n p r o - c i e g o s y c o n ­
t r i h u i r é i s a u n a o b r a p a t r i ó t i c a . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O . — 
P e f u n c i a n e s : M a r í a S a n t o s S á i z S á i z , 
tíe P-^ea d e l a S a l , 20 dia.s( C a s a d r 
C a r i á a d ; B e a t r i ^ M a e s t r o P é r e ^ d e 
V . l l a r m e n t e r o , 64 a ñ o s . POBO Seco , 1 0 ; 
N i c o l á s T e m i ñ o A p a r i c i o ^ d e L a N u e z 
tfo A b a j o , 49 a ñ o s , H o s p i t a l p r o v i n i 
c i a i . ; ^ J | 

X a c i i n i p n t o s : M a r í a G l o r i a E a ñ u e 
l o s F o u n i i e r , R i c a r d a D i e s t e I b á ñ e z , i 
M a r í a d e l o s A n g e l é f e A l o n s o A l o n s o , j 

A C C I D E N T A D E T R A B A J O . — H a f 
l ' á n d O É e t r a b a j a n d o e n e l d í a de a y e r 
er l a f á b r i c a do m u e b l e s d e l a s e ñ o 
r a v i u d a de A n g n i l o , P r i m i t i v o M a r 
t i n M a r t í n , d e 42 a ñ o s de e d a d , d o 
m i c i l i a d o e n l a c a l l e do S a n L e s m e s , ' 
r . ú m e r o 4, s u f r i ó u n a c c i d e n t e m a n i í 
i r n d o u n a m á q u i n a , p r o d u c i é n d o s e , 
v a r í a s h e r i d a s c o n t u s a s en• l o s d e d o s 
ír i f ídÍG y a n u l a r d e l a m a n o i z q u i e r d a . | 

E n l a C a s a de S o c o r r o se l e p r e s 

é s * e i f ^ e c t á í í i s l a © 

C I N E A V E N I D A . — H o y ; a 

l a s 5 Í F 71/-¡ y 10^- n o c h e , p r o v e e 

c c i ó n d e " A l l á en e l R a n c h o 

G r á a d o " , h a b l a d a e n e s p a ñ o l . 

C O I . i S E O C A S T I L L A . — H o y , 

' e a s t r e n o d e " S a r a s s & t é " , h a b l a 

d a e n e s p a ñ o l , p o r A l f r e d o M a y 0 

t ó a s i s t e n c i a f a c u l t a t i v a , c a l i f i c a n d o 
se s u e s t a d o de p r o n ó s t i c o l e v e . 

D I S P O S I C I O N E S O F I C I A L E S . — 
E l " B o l e t í n O f i c i a l " d e l a p r o v i n c i a 
c o r r e s p o n d i e n t e a l d í a d e a y e r p u 
b l í c a l o s i g u i e n t e : 

G c i b i e m o c i v i l . - - S e ñ a l a n d o e l 
o p o r t u n o p r o r r a t e o c o n a r r e g l o a-I 
c u a l l a s C ó r p o r a c i o n e s q u e se c i 
t a n d e h e n c o n t r i b u i r a l p a g o d e l a 

. p e n s i ó n a l a . h u é r f a n a de d o n F u l 
í . e n c i o d e l a H o r r a , j e f e q u e f u é 
de l a s e c c i ó n d ^ p r e s u p u e s t o s d e 
l a I M p u t a c i ó n d e B u r g o s . , 

C i r c u l a r a n u n c i a n d o l a r e c o g i d a 
de u n a r e s v a c u n a . 

E S C U E L A N A C I O N A L . — P o r o r 
d e n d e l M i n i s t e r i o de E d u c a c i ó n 
N a c i o n a l se c o n c e d e l a c o n d i c i ó n 
d^, e s c u e l a n a c i o n a l de p r i m e r a e n 
s e ñ a n z a , a t o d o s sus e f e c t o s , a e x 
c e p c i ó n a l d e s u p r o v i s i ó n , a l a 
e s c u e l a de n i ñ a s de P a l a c i o s d e B e 
n a b e r , a c a r g o d e l a s B e n e d i c t i n a s 
d e l S a l v a d o r , 

O B S E R V A C I O N E S M E T E O R O L O ­
G I C A S . — B a r ó m e t r o : A l a s s i e t e d e 
l a m a ñ a n a , 6 9 7 , 1 ; a l a s d o 3 d e l a 
t a r d e , 595 ,8 ; a l a s s i e t e d e l a t a r 
de , 6 ! * , i . . 

T e m p e r a t u r a : M á x i m a a l a s o m 
b r a . 5,2 s o b r e c e r o ; m í n i m a a l a 
s o m b r a 0,2 b a j o c e r o . " 

D i r e c c i ó n y f u e r z a d e l v i e n t o : A 
l a s s i e t e d e l a m a ñ a n a , W . N . W . ' — 1 
K m ; a l a s dos d e l a t a r d e . N . W . — 2 6 
K m ; a l a s s i e t e d e l a t a r d e , N . — 1 2 
K m . 

N i e v e , 1,5 m i l í m e t r o s . 

S E N T E N C I A . - - E n l a c a u s a - p r o 
c e d e n t e d e l J u z g a d o de I n s t r u c c i ó n 
d e S e d a ñ o , q u e se s i g u i ó c o n t r a V i 
c ( n t e R o j o G a r c í a , se h a d i c t a d o 
s e n t e n c i a ¡por e s t a A u d i e n c i a , c o n 
d r n á d o l e c o m o a u t o r d e u n d e l i t o 
d e l e s i o n e s , a l a p e n a d e m u l t a d e 
O o s c i o n t a s c i n c u e n t a ¡ p e s e t a s d ¡e 

m u l t a y p a g o de l a s c o a t a s p r o c e s a 
I e s , a s í c o m o a q u e a b o n e a l p e r j u 
d í C a d o e n c o n c e p t 0 d e i n d e m n i z a 
c i ó n de p e r j u i c i o s , l a c a n t i d a d de-
d c & c i e n t a s c i n c u e n t a p e s e t a s . 

Comisaría de Recursos 
de la Séptima Zona 
ATÍS* i m p o r t a n t e p a r a t o d o s l o s 

p r o d u c t o r e s 

S e r e c u e r d a a t o d o s l o s p r o d u c t o ­
r e s d e l a s p r o v i n c i a s d e F a l e n c i a , 
L e ó n y B u r g o s , e n c u y o p e d e r q u e ­
d e n e x i s t e n c i a s d e t r i g o o c e r e a l e s 
p a n i ü c a b l e s p r o c e d e n t e s de l a r e s e r ­
v a l e g a l y d e s t i n a d a s a s u c o n s u m o 

] p o r P1 s i s t e m a d e c a n j e p o r h a r i n a , 
j q u e e l p r ó x i m o d i a v e i n t e d e l a c t u a l 
j t e r m i n a i m p r o r r o g a b l e m e n t e e l p l a z o 
I d e e n t r e g a a l S e r v i c i o N a c i o n a l d e l 

T r i g o , s e g ú n e s t a b l e c e e l a p a r t a d o B . 
d e m i c i r c u l a r n ú m e r o 13 d e l 10 d e l 
p a s a d o E n e r o . 

L o q u e se h a c e p ú b l i c o e n e v i t a c i ó n 
d e p o s i b l e s p e r j u i c i o s a l o s p r o d u c t o ­
re s p o r i n c u m p l i m i e n t o d e l o o r d e n a ­
d o e n m i c i r c u l a r . 

S e ñ o r a > s e n o r t l a 
¿Quiere V. título de profesora? 

en la A c a d e m i a B i l b a í n a . 
San Juan 39, 3.° 

S E V E N D E 
la casa núm. 21 de la Calle de 
San Juan y una tierra en El 
Cayuelo, Barrio, de Cortes. 

Informes: f üf; 

Procurador Sr. Echevarrieta 
San Pa^fo, 11, bajo 

GcmisiéDlQspeetora da Motilados 
de guerra 

ATÍSO a los s e ñ o r e s j e f e s y o f i c i a l e s 

CafoaJIeros M o t i l a c t o s 

F o r i n t e r e s a r l o l a D i r e c c i ó n G e n e ­
r a l d e es te B e n e m é r i t o C u e r p o y a 
e f e c t o s de e s t a d í s t i c a , se r u e g a a t o ­
d o s l o s s e ñ o r e s j e í e s y o f l e i a i e s , C a ­
b a l l e r o s M u t i l a d o s de l a s d i s t i n t a s a r ­
m a s , e s c a l a s y s i t u a c i o n e s , » s e p r e s e n ­
t e n e n e s t a I n s p e c t o r a P r o v i n c i a l d u ­
r a n t e l a s h o r a s d e o ñ e i n a ; s i t a e n 
P a l a c i o de l a E x c e l e u t i s i m a D i p u t a ­
c i ó n P r o v i n c i a l , 

ü f s i í o mm% iff i iEini 

G a n a d e r o ! 
Está" autorizaba oficialmente la 

parada del Cristo de Viüahizán, 

Requíiitorio 
H e r n á n d e z H e r n á n d e z , L u i s y H e r 

r a m l e z D u a l J o s é , ( g i t a n o s ) h i j o s 
c e R a m ó n y M a r í a , q u e t u v i e r o n 
s u d o m i c i l i o e n e s t a . c a p i t a l , A r c o 
d e S a n E s t e b a n n ú m o r o 7, p r o c e s a 
d o s e n s u m a r í s i m o s n ú m e r o 7001 3 9 
p o r e l d e l i t o d e r e y e r t a y c u y a s d e 
m á s s e ñ a s se d e s c o n o c e n , p o r l a 
p i e s e n t e . se I e s c i t a , e m p l a z a y r e 
q u i e r e p a r a q u e Q¿ p r e s e n t e n d e n 
t r o d e l o s d i e z d í a s , a c o n t a r d e s d e 
I-i p u b l i c a c i ó n d e l a p r e s e n t e , e n es 
t e J u z g a d o M i l i t a r n ú m e r o 3, s i t o 
e n e l P a l a c i o d e J u s t i c i a d e e s t a 
r o g i ó n m i l i t a r , a d v i r t i e n d o I e s , q u e 
d e n o p r e s e n t a r s e e n o í p l a z o ñ j a 
d o s e r á n d e c l a r a d o s c o m o r e b e l d e s . 

R u e g o a Tas a u t o r i d a d e s y p e r s o 
ñ a s q u e c o n o z c a n s u p a r a d e o l o 
p o n g a n , e n c o n o c i m i e n t o d e e s t e J u z 
feadó M i l i t a r , c o n IQ q u e c o a d y u v a r á n 
a l a J u s t i c i a M i l i t a r . . 

B u r g o s 13 de F e b r e r o d e 1943. 
' E l C a p i t á n J u e z I n s t u c t o r , A n t o 

r . i 0 R u i z . 
E l S e c r e t a r i o , G m é 3 M a r t í n e z . 

««^U-H-U-W .1.1. . IR ' „ ,• • ^ 

Para representar importante fir­
ma, interesa . persona bien riela-
cionada con almacenistas maQui-
naria y talleres mecánicas. Diri­
girle, indicando referencias., a La 
Maquinairia Española, Alaniíeda 
Recalde 31. Bilbao. 

a Vida gteiti 
S A N T O S D E H O T 

F a u s t i n 0 ob . T e ó d u l o r v 
m u l o y J u l i á n m r S t S l í v i n ^ ^ f 

M i s a , c o n r i t , , s l m p i » ^ ob- * 
d e , d e l a D o m i n i c a V I 
F . p i f a n í a , s e g u n d a Q r a c i f ^ J é 3 ¿ , 
c i t s , t e r c e r a a v o l u n t a d r » A ^ 
l a p a z . ' c u a r U p * 

P u e d e d e c i r s e m i s a v o H 
r é q u i e m , ^ v ^ , 0 ^ 

S A N T O S D E M A C A N A 

Ss. S i m e ó n o b y m r C l a „ r i . 
j s n d r a , - L u c i o , M á x i m o g í ? 1 0 ' -^e 
S e c u n d i n o m r s . F l a v i a n ¿ v y 

CbS. i ; y ^ U d i Q 
M i s a , c o n rtto s i m p l e v M 

c a r n a d o d e S. S i m e ó n ( ¿ J ^ ^ ei» 
c o m ú n d e u n m á r t i r -pontte ' ^ 
í . r - n d a o r a c i ó n A c u n c t i a 
v o l u n t a d , c u a r t a p o r l a ¿ a a r 4 4 

P u ^ d e d e c i r s e m i s a V o t i v 
r é q u i e m , - a Q tj» 

C U L T O S 

S A N P E D R O D E L A F U E \ T * " 
N o v e n a d e l S a n t 0 T i t u l a r ^ Í S ^ 

P o r , l a t a r d e , a l a s ^ i e t e* 
S A N P E D R O Y S A N P E L l o ^ 

N o v e n a d e l S a n t 0 T i t u l a . S?3"̂  
I T . a n a n a a l a s o c h o P o , . TQ R I A 
a l a s s i e t e 1 i a t * ^ « ) 

J U E V E S E U C A R I S T I O O S - O ^ 
i u o n e s s e g ú n c o s t u m b r e ' mi1 
^ H o r a S a n t a e n l a p a r r o q u i a de sa i l 
G i l a l a s s e i s de l a t a r d e n 

r 

m m m % 
L I C O R E S Y A N I S A D O S F I N O S 

P r e c i o s c o n v e n i e n t e s 

W B d e l ^ a r s - i ^ 

Fábrica Alhóndiga Municipal 
Teléfono 1716 —, BURGOS 

P o l l i t o s 
de raza todos los martes en 

G R A N J A R I O J A - L e f f r o a o 

S E N E C E S I T A p i s e 
p a r a m a t r i m o n i o s o l o . 
I n f o r m e s , G e n e r a l " M o 
í a n ú m e r o 3, E u f r o n i o 
. V a l e n c i a n o . 

N E C E S I T A M O S l o c a l 
o t r a s p a s o e n P l a z a 
XJaj^or , d e P r i m , c a l l e 
S a n t a n d e r , M o n e d a , E s 
p o l ó t i . I n d i q u e n c a n t i 
d a d . t r a s p a s o y a l q u i 
3er^ R e s e r v a a b s o l u t a . 
E s e r i b i r n ú m e i x ) 1118. 

A l a s . A l c a l á , 32. M a 
d r i d . 

A R R I E N D A S E p i ^ o 
c u a t r o h a b i t a c i o n e s , 
p r o p i 0 o f i c i n a s , m u y 
c é n t r i c o . I n f o r m e s , ^ u e 
tola; 3 5 , s e g u n d o , 2 a 4 , 

M O K R I S 8 H . • P . ^ m a g 
í n ' í f i c o e s t a d o , p a t e n t e 
t n é d . i c o , u r g e v e n t a . R a 
x ó n , B r u n o U r r e c h o , 
S a n A g u s t í n , n . " 3, M i 

r a n d a d e E b r o . 
S E V E N D E N d o s c a 
m i a ñ e s " F i a t " , c i n c o 
t o n e l a d a s , r u e d a s m a 

• c i z & s , c o n g a s ó g e n o , 
t o d a p r u e b a . T r a t a r , 
c o n F r a n c i s c o G u t l - é 
r í e z , V i t o r i a 70. ( B u r 
g o s ) . 

A U T O M O V I L D u r a n t 
c i n c o p l a z a s , b i e n c a l 

í z á -do . T r a t a r , ¡ S a n 
J u a n 50. A l m a c é n . 

• t i articulo sexto 3 » / 
%ecreto d9 14 dt Mayo 

1 9 ^ d e t e r í r t i n a « u * 
Xfiz empresas y patror 
•I-OA e s t á n cbligados a 
telicMar de l a Oficina 
%* CoTooa-oi&n el per* 
tonal que neossiten. 
UJQS p&iro&CQ Q&G ftffa* 
í v n en esta e&cci6n 
Stntes d* insertar «1 
Hfi unció, acudieron a 
Vicha oficina donde no 
Existen inaoritog átepo-
• í f c / e j del ofiHo 
ÍÍ-(?JI o fe re roa anuncian-
fes se han inscrito pre-
ioiamsntB en ta citada 
Oficina de Cotec&ci&n 
t o rrfrmne p r et>Um e e l 
E-eetreto de 24 de Octu­

bre á « el qiw 
asimismo deierinina 

que el incumplimiento 
df tales óbíigacíonee 
te corrija ocn multa* 
O» 50 a SOO pesetas, 

S E N E C E S I T A N o f i 
c i a l e s de c a r p i n t e r í a 
p a r a t a l l e r I n f o r m e s 
e n O f i c i n a de C o l o c a 

c i ó n y " y i l l a L a n g a " 
( C r u c e r o S a n J u l i á n ) . 

S E N E C E S I T A u n c h i 
co p a r a p a s t o r , e n V i 

^ l l a t o r o . P a r a t r a t a r , 
c o n A n t o n i o A l o n s o . 

C R I A D A d e r e g u l a r 
e d a d , se n e c e s i t a , p a r a 
s e r v i r e n A r a n d a a 

d o s h e r m a n o s . R a z ó n , 
S a n 2 P a s t o r 13, 2 , ° , s e 

ñ o r B a r b o s a . 

C A B A L L E R O d e s e m 
p e ñ . a r í a a d m i n i s t r a 

c i ó n , - c o n s e r j e r í a , e n c a r 
g a d o " a l m a c é n , d e s p a 

c h o , a n á l o g o s . E s c r i b i r , 
l i s t a c o r r e o s . F r a n c i a 

c 0 S o l ó i ' z a n o . 
M U C H A C H A s a b i e n 

d o c o c i n a , se n e c e s i t a . 
P l a z a P r i m o de R i v e 
r a , 6 p o r t e r í a . 

Combas f ventas 
S E V E N D E u n a e sca 
l e r a d e v a r a s v i e j a , 
c o n m á q u i n a y eje. L u 
c i a n o D e l g a d o . V i l l a n 
g ó m e z . 

V E N D O m á q u i n a es 
c r i b i r o f i c i n a R o y a l , 
s e m i a u o v a . C a l z a d a s 

32, 1.° i z q u i e r d a . 

C E R A p r e p a r a d a e n 
b o í : e s i y v i r u t a d e a c e 
f o p a r a e l s u e l o . D r o 
g u e r í a E v e l i o , S a n L o 
r e n z o 42. 

S E V E N D E u n m o t o r 
e l é c t r i c o , d e 2 0 H . P , 
t r i f á s i c o s . E s t a c i ó n Y i 
11 a q «U i ' r á n , M á x i m o 

D i e z . 

V E N D O c o c h e n i ñ o , 
b u e n e s t a d o , c o n a l g u 
ñ a s - r o p a s . S a n J u a n 
5S, 2 . - dr . 4 a 7. 

B R E A B U R c o n g r a n 
des f a c i l i d a d e s p a g o , 
v e n d e m o s p i s o s e c o n ó 
m i c o s , l l a v e e n m a n o , 
p r ó x i m a e n t r e g a . H e 
r oe s A l c á z a r 1 . 

m m u m m a 
I S i a M a «oinco p a l a b r a s : 1'59 f t a s . 

^ f o r m e s m Uk A d m i n i s t r a c i ó n 

C a d a p a l a b r a m á s : 1 0 c é n t i n m 

a n a p e s e t a m á s wvt i n s e r c i ó n 

Se ^ d ni i f e B f i a i f «a i « i 4® l« 

. B I C I C L E T A , m a r c a B O T E L L A S b l a n c a s 
i n g l e s a se v e n d e . l n d e l i t r o , t i p o M o n o , 
f o r m e s , S a n J u l i á n n ú l i m p i a s , p a ^ o h a s t a 
m e r o 3, p r i m e r o . p e s e t a , p r e f i e r o p a r t i -

S E V E N D E d i n a m o d a 3 I m p o r t a n t e s . B a 
A . E . G . de 3,3 k i l o v a ^ r i o . T e l é f o n o 1716. 
t í o s , 2 3 0 . v o l t i o s , 1.400 B R E A B U R v e n d e m o s 

r e v o l u c i o n e s y m o t o r p o r p a r c e l a s g r a n d e s 
d e 2 H . P.,_. 210 v o l t i o s , o p e q u e ñ a s , m a g n í f i c o 
T a l l e r e l e c t r o m e c á n i t e r r e n o e n l a I s l a . O p e 
c o . C o r d ó n 2. B u r g o s , r a c i ó n u r g e n t e . H e 
V I V E R O S d e f r u t a l e s : 1065 A l c á z a r 1. 
p e r a l e s , m a n z a n o s , c i - . P l S p S . c a s a s , v e n d o 
r u e l o s c e r e z o s , a l m e n n u e v a c o n s t r u c c i ó n 
d r o s, m e l o c o t ó n y c o n b a ñ o s , r e n t a , s e i s 
o t r o s . F r a n c i s c o G a - p o r c i e n t o , f a c i l i d a d e s 
l i o , C o v a r r u b i a s , d e s - p a g o . I n f o r m e s , V a l e n 
p a c h o e n B u r g o s , M a r t í n d e A b a j o , S a n 
> t í n e z d e l C a m p o 10, F r a n c i s c o 5 1 , 2.° i z 
p r k n e r o d e r e c h a . q u i e r d a . -

S E V E N D E u n p e s o B R E A B U R c o m p r a 
q u i n t a l e r o , d e p l a U r i a m o s u n p r i m e r p i 
U o s , c o n p e s a s y t a m . so c é n t r i c o : p a g a r í a 
b i é n se v e n d e u n a m o s h a s t a 50.000 pe. 
b á s c u l a . I n f o r m a r á , se s e t a s . J i é r o e s A l c á z a r 
ñ o r M e r c a d o , e n B u r l . ^ « ^ 
g o s , c a l l e d e l D u q u e F I N C A S ¿ d e s e a v e n 
d e l a V i c t o r i a n.u 19. d e r , c o m p r a r ? . N o l o 
P I N T U R A S , b a r n i c e s ^ a g a s i n c o n s u l t a r , 
y e s m a l t e s p a r a t o d a s S i n c o m p r o m i s o , sir\ 
l a s i n d u s t r i a s . D r o g u e n i n g ú n g a s t o . C o m p r a 
r í a E v e l i o . - v e n t a F i n c a s S a e n e 

de S a n t a M a r í a . S a n 

V E N D O d i e z c o l m e V E N D O c a r r o d e v a 
ñ a s - " p e r f e c c i ó n " , « i n r a g c o m p l e t o , y e g u a 
e s t r e n a r . D i r i g i r s e , J o d e se i s a ñ o s , l a m a r 
s é A n t o n i o B r u y e l . S a c a , a t o d a p r u e b a , y 
l a s de B u r e b a . B u r g o s m u í a b u r r e ñ a d e 14 a 
C O L M E N A R m o d e r n o ^ a ñ o s , l a m a r c a . E n c i n c o a ñ o s d e e d a d . 

F c r h n m G o n z á l e z . C e 

V E N D O c a r r o v a r a s E N • V i l l a p k s u r de Bfe 
s e í n i n u e v o , p a r a d o s r j - e ros s é e n c u e n t r a n re 
0 t r e s c a b a l l e r í a s , e n c o g i d a s , p a r a q u i e n acre 
G u m i e l d e l M e r c a d o , d i t e s e r s u d u e ñ o , dos 

H e r m c s R o j o . reseg l a n a r e s m o s t r e n 

V E N D O m á q u i n a b e l c a s ; u n c a m e r o y un 
d a d o r a y u n a e s c a b a b o r r e g o . D i r i g i r s e a Pre 
d o r a , c a s i n u e v a s . C e s i c l e n t e d e l a Sociedad 
l a d a de l a T o r r e . F e de G a n a d e r o s , d o n A n 
d ó r i c o I b e a s . . t o n i n 0 H e r n a n d o . 

S E V E N D E u n a v a c a P E R D I D A de u n so 
¡ s u i z a , t e rcer* , p a r t o , b r e c o n t e n i e n d o 65 car 
a b o c a d a a p a r i r , d e t i l l a s d e t a b a c o , de Pa 

l a z u e l ó s de l a S ie r ra , 
d e s d e T e s o r e r a has ta 
c a l l e V i t o r i a , Ruego 
d e v o l u c i ó n , C o m í s a n a . 
j . ' o i i c í a , ( G o b i e r n o c* 

v i l ) . G r a t i f i c a r é . 

v e n d o , c o m p l e t o o p o r C a r d e n a d i j o . D o n a t o 
p a r t i d a s , e s t á b i e n d e N o g a l e s , o P l a z a d e l a t e d e l C a m i n o , 
p r o v i s i o n e s . I n f o r m e s V e g a , t a l l e r d o c a r r o s . S E V E N D E u n v a g ó n 
P e d r o A r n á i z , B u s t o ( B u r g o s ) . ^de v a c a s r e c i é n p a r í 
de B u r e b a . * S E V E N D E 200 a r r o d a s , p r o c e d e n t e s d e l a 

V F N n r c p-íir, o r a b a s d e r e m o l a c h a f o m o n t a ñ a , l l e g a r á n a ¿ G U A N T - E g a m u z a 
s i ó n r a d i o g r a m o l a , c a j e r a . B e n i t o G i l . l a s c u a d r a s d e l m e r c a a m a r i l l o , p e r d i d o ; 
m a r c a " C é n i t * . P a r a C a s t r o J e r i z . 
v e r l a , M e r c e d 36. R e s V E N D O v a c a de r a z a 
t a u r a n t e F o r n o s . p r i m e r p a r t o , p a r i d a 

V E N D O c o n e j a s d e ¿ O s d í a s , c o n s u t e r 

d o d e B u r g o s , e l v i e r 
nes . T r a t a r , c o n C e f e 
r i ñ o M a r t í n e z . 
T E R N E R A h o l a n d e s a 

ñ e r a , e n S a n t l b a ñ e z S-G v e n d e . I n f o r m e s , e n p r o d u c c i ó n , p u r a r a z a 
• G i g a n t e " T r a t a r - , e n ^ a r z a g u d a , A n t o m o r L o V r l l a l o n , 
C a m i n o d e l a P l a t a P^z p é r e z 
G . M a r t í n e z . 

t a r d e d e l j u e v e s . Á g i ' a 
d e c e r é e n t r e g a , '.» n 

S a n P a b l o 10 i . \ 
E N E L t r a y e c t o de co 
r r e o s a l c u a r t e l de I n 

49 ( S a n ' P e f a n t e r í a , se h a c a í d o 

S E M I L L A S a l f a l f a , es 
pa . r ee t a , h o r t a I i z a s y 

d e j a r d í n . V e n t a : D r o 
g u 3 r í a P é r e z R u e d a . C a 
l i e S a n t a n d e r . C a s a d e l 
C o r d ó n . 

d r o ^ c l a F u e n t e ) . A n 
e n d r é s S a l d a ñ a . 
e n 

S I T I O c é n t r i c o , h e r m o 
s a h a b i t a c i ó n -cedo , 

C A R R O d e p a r , 
b u e n u s o , se v e m i e ^ 
V a l b o n U l a . T r a t a r , c o n 
T i m o t e o D e l g a d o . 
D O S n o v i l l a s de d o s 

a ñ o s y m e d i o y o t r a s X^SL c a m a . P u e b l a 
d o s d e d o s , r a z a h o t e r c e r o . • 
í a n d e s a s e v e n d e n 

de u n ' c a m i ó n u n a s i 
l i a . R u e g o e n t r e g a P 
a v i s o e n cavile V i t o r i a , 
46 1,° i z q u i e r d í a . S « 
g r a t i f i c a r á , J 
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V E N D O 700 k i l o s de 
m i e l , b l a n c a y a m a r i 

. J u a n 65 . 

C O P I A S a m á q u i n a 
m e c a n o g r a f í a a l t a c -
t o, e n s e ñ a n z a c o m ­
p l e t a c i n c u e n t a p e s e 

I s a a c G a r c í a , e n P a d i 
l i a d e A b a j o . 
S E V E N D E o se c a m 
b i a p o r g a n a d o y a c u 

D A R I A p e n s i ó n c o m 
p l e t a a d o s 0 t r e s c a b a 
l l e j o s , p r e c i o e c o n ó m i 
c o . L l a m a r a l 1208. 

3 Traspases 
N T R A S P A S O l o c a l Qén t r i 

co , e n 12.000 p e s e t a » . 
C o m p r a v e n t a F i n o a a 
S a e n z de S a n t a M a r U , 
S a n J u a n 65. 
T R A S P A S O pescad* 
r í a y f r u t e r í a , buena 
t r a s t i e n d a , i n m e j o 1 ' * 

n o , u n ^ ^-aca l e c h e r a , M f t M & f ^ 
- R A d a n d o l e c h e , p r e ñ a d a , CI -M^UTH**» , - - • 

l i a Ca lTe" M a d i i d n * " 4 M O T O R E S y t r a n s f o r t a % I T d l o m a s . 27 d e c u a t r o - ¿ ñ o s p a r ¿ C O M E D O R c o m p l e t o b I a s c o n d i c i o n e s , San 
c o n C i p r i a n o s e m m u e v o , s e v e n d e ; p e c j r 0 

e n P a m p l i e g a í ^ ^ e s I n f o r 
t i z a d o s . E x i s t e n c i a e n 

s e g u n d o . 

C O M P R O p i s o . 
TT . , t o d a s p o t e n c i a s y c a 

m e s , H o t e l M o d e r n o 
h a b i t a c i ó n 3 1 . > 

p o r t a l . 

G a n a d l e ] 

t r a t a r 
I b e a s . 

r a c t e n s t i c a s . P r e c i o s es 
p e c i a l e s p a r a r e v e n d e 

S I L L A d e n i ñ o y c a p a d o r e s . E I u — M a q u i n a r i a 
n e g r a d e c a b a l l e r o se E l é c t r i c a S. L . T e l é f o 
v e n d e n . G e n e r a l M o l a n 0 [ 2S. D u r a n g o . B U 
4, q u i n t o , d e r e c h a . b a o . 

R A D I O s e m i n u e v a , se F I N C A S R u s t i c a s , U r b a 
v e n d e . R a z ó n , e n S a n na s ( p i s o s c o m p r a — v e n 

F r a n c i s c o , 44. t a e n e l a c t o . C o m e r 
B R E A B U R p i s o s a m c i a l B u r g a l e s a . S a n t a n 
p i í s i m o s , s o l e a d o s , d e r , 1©. 
c e n t r o p o b l a c i ó n , v e n C O M P R A f v a a t f i 3 c 
d e m o s . H é r o e s A l c a h l f t r r o * y i a e t a l « a T Í « -
za-r X j o * . S a n t a P o r o t o ss.-ü-

V E N D E M O S t r e s p i s o s ^ » r o 
l l a v e m a n o . C o m . S E V E N D E v i n o b u e 
p r a ^ - V e n t a d e f i n c a s d « c o s e c h a , a 1S 
S á e n z da S a n t a m a r í a , p e s e t a s c i í i t f t w t . e n e l 
Sfcft J u a n , « 5 . j n i e b i o V i H s c I i w a n z ^ . 

l \ í (E r c e r í a 

' a ñ a d e s y » f » r o H G A g T ^ ^ / ^ ^ ^ l ^ e l i u s . S a n P a b l o 24. 

S E V E N D E u n c a r r o ^ t o d o g a n a d o q U t C O M P R O v * a < ¿ * mE& 
p a r a d o s c a b a l l e r í a s , t o m » í k i s o r ^ C a « t « - b I e e t iSa^0 ía« m á q u i s i * * * 

c i 0 r n u y 

VarloJt 
P E N A L E S 

Laíuente. Pr* 
econóniict-

p r o p i o p a r a t r a n s p o r ¡ X a n o L l r a c , M p e o í a l ^ o o « e r ftrr©í|í»ái 
t e de g r a b a y a r e n a , m jo^VA de g ^ o . ¡to.- ** U m p l a n , L a £ a ffislTsfe 
m a c h o y a r r e o s , j u n t o « a y ©surfi*., « a i %,rea ^ &«nfcSh 
o s e p a r a d o s . U o l i n o a u m e n U p o s t u r a , , I A - « , , | • 
d e V ü i i m a r . fc«T*fcort» L l r a ^ S ^ t o - P é f o S d a » 
V E N D O v a c a h o l a n d e C B ^ S O f i ^ " ¡ P E R D I D A c a r t e r a c o n 
sa , de o c h o d í a s p a r i G A N A D E R O S ; S « v e n d o c u m e n t a c i ó n m o t o c i c i a 
d a , c o n 35 c u a r t i l l o s ; d e n se i3 v a c a s y u n t o c l e t a , e n c a r r e t e r a B u r p r i m e r o 

ú l t i m a g 
l u n t a d , c a z a , ptin^*s 
c o n d u c i r . . c u p o s 

te te 
T r t f * l 

A i 8 3 

S u b s i d i o s u n a , 
l i a r y V e j e z y 
c l a s e a s u n t o s , 
t a c i ó n r á p i á a . j -̂g 

" G e s t i ó n " C i * , 

ca­
t r e s n o v i l l a s d e a ñ o r o g i a n d e e j e m p l a r y S05 H o n t o m í n . R u e g o y S E A D M I T E c a r £ a ^ 
h o l a n d e s a s s u p e r i o r e s u n a t a r t a n a c u a t r o a s i e n i g r a t i f i c a r é e n t r e g a , e n m i ó n , b a s t a 3 W 

B u r g o . 
T e l é f o n » * r 

e n P e d r e s a d e l P r í n c i t o s o o n t o M t l l a . H e r r é G u a r d i a . M u n i c i p a l . I e s , 
p e , T e ó f i l o A r e n a s . r a V a T d e . e a ñ a s , M a t í a s P E R D I D A d a p u e r t a A v i s a r 

S E V E N D E u n a p a r e R e b o l l o , P a l e n e i a t r a s e r a d e o a a n i o n e t a , Y ;l*23- _ „ 
j a d a n o v i l l o s d e 4 S E V E J K D E u n a c e r d e s d e e e l t a c i ó n M e d l i t e E N C O M I B N 
a ñ o s , a t o d a p r u e b a d a c r i o n a , d e iüs a ñ o s , r r á n e o a M a r c e t í , 12. a s u n t o a O / ^ J * * ^ ^ 
t r a b a j ó . M ¿ x i m a D í a z . L a s C a l z a é a ' s P o r G r a t i f i c a r á n , I g n a c i o P * a i c a . O S . A v e i - á « 
E ^ í a c i ó » / V i l l a q u í r a m v » « i r " . * la-Ciss , S. A . d u p l i c a d o . 
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Caja Naciooal dejl 
<u6siáios {¿millares 1» 

^ A B A J A D O R FS A IKíMIClLIO 
«i Deereto de 10 de Noyiembre de 

(B. O. del B. del 22 del taism» 
- aue deroga el apartado c) del 

^¡¿ük) 3.« del Reglamento del Régi 
Lan Obli^at01"10 ^ Subsidios Pami-
S f l t de 20 de Octubre de 1938, i n -
íorpora a este Régimen, con todos los 
jjer-efi^05 que ello l l e ^ consigo, una 
« ¿ a productora que hasta la fecha 
^¿taba taxativamente exceptuada: los 
trabajadores a domicilio, que son 
gqaellos que trabajan a jornal, á des-
lajo o P^r pieza u obra hecha en su 
propia morada o en lugares de traba­
jo distintos a los centros estableci-

' ¿os por el empresario, por cuenta de 
uno o varios patronos, tanto si la ta-
jea ía reparten éstos por sí o se valen 

f para ello de intermediarlos. 
paí-a la rápida ejecución de lo pre­

ceptuado en la citada Disposición mi-
nisterial, y de acuerdo con la misma, 
la Caja Nacional de Subsidios Fami­
liares ha confeccionado el correspon­
diente modela-de declaración jurada-
cerüñcación patronal, cuyos ejempla-

C a j ó n d e S a s t r e 
La posible c l a s i f i cac ión l a 

Ginmá(3 t i ca atraviesa morajentos 
de verdadero pel igro. 

*— - • 
Y no c ier tamente por la labor 

realizada hasta l a fecha por nues­
t ro equipo, puesto que los dos en ­
cuentros que se h a n perdido fue­
r o n jugados en campo ajeno, s i ­
no por l a b r i l l an t e "carrera" del 

L a pena ea que... 
De .todos modos ¿ ^ c o n o z c a m o s 

su buen deseo. Seamos justos. 

E l p r ó x i m o domingo nos v i s i t a 
el Baracaldo. 

Confiemos en l a " r e h a b i l i t a c i ó n " 
de la G i m n á s t i c a . 

Y a sabemos que el enemigo es 
Baracaldo que se e s t á destacando' duro pero, precisamente por" eso, 
de un modo que asusta 

E l conjunto b u r g a i é s t iene 
apretar. Y de firme. 

que 

esa " r ehab i l i t ac ión '* s e r á m á s 
h a b i l i t a c i ó n " 

're-

M á x i m e d e s p u é s de lo ocurrido 
el pasado domingo en Las Gaunas 
donde se d e s p e r d i c i ó una excelen­
te ocas ión . 

De esta especie de "debacle" —y 
hay . no nay que asustarse demasiado 

res se encuentran desde el día de hoy ¡ poraue, a l f i n y al cabo, no es es-
a disposición de los interesados en pectaculo a l que nos t ienen acos-' de los 
las Jefaturas Provincial y Local de la 
Obra Sindical do Previsión Soc:al, 
C. K. S. (Provincial, Comarcales y I^o-
cates), y en las Regidurías de la Her 
jtiandad de la Ciudad .y el Campo 
(Provincial, Comarcales y Locales) y 
en esta; Delegación Provincial de ia 
G&ja Nacional de Subsidios Familia? 
res, ae donde deberán recogerlo a la 
jnayor brevedad, en cuyos Centros les 
serán suministrados cuantas datos 
solicitaren a este respecto, teniendo 
la obligación de cubrirlos debidamen­
te por duplicado y remitirlos, a los 
oportunos efectos, a la Jefatura Lo­
cal de la Obra Sindical de Previsión 
Social de su domicilio, la cual efec­
tua rá la remisión del duplicado debi­
damente diligenciado por esta. Delega­
ción Provincial de Subsidios Fanvlia-
res, a los interesados, como justifican­
te de haber realizado la presentación 
de los documentos exigidos. 

El plazo de la presentación de las 
Declaraciones juradas -certificaciones 
patronales, por los tra-bajadores a úo-
íakil 'o, t e rminará el día 30 de Abr i l 

tumbrados los nuestros— no espe^ 
ramos "segunda e d i c i ó n " . 

Y a este respecto conviene acla­
ra r algunos puntos^ 

A l once g i m n á s t i c o no se le r e ­
procha, l a derrota frente a l Logro­
nes. 

Lo que se lamenta — e n t i é n d a s e 
bien—es que "resultasen" t a n m a l 
las cosas a los muchachos de Ama­
deo. 

Mientrals t an to , ent renamiento . 
Pero de conjunto . 

Y a in ic i a r la "serie de victorias 
i n i n t e r r u m p i d a s " que vuelva a de­
mostrar de lo que e l equipo g i m ­
n á s t i c o es capaz. v 

¿Ambic iosos? . ¿ O p t i m i s t a s ? . 
Nosotros somos asi, no lo pode­

mos remediar . 
R. 

CAMPEONATO DE PINS-PONS 

Orgomzado por la Canturía 
ernán-Gonxálex» 

Resultados de los partidos jugados 
el dojningo día 14 de Febrero 
Primera ca tegor ía (Adelantados). 
Manuel Celorrio y José Lacasa 

Llonchs, 
Segunda Categoría (Neófitos) 
Jesús María Camarero y JLuia A u 

sin Manzanedo. 
S I domingo, día 21, Se ce l eb ra rán 

los partidos de los campeones un 
euuipo de a ocho jugadores por ca 
da categoría . í O l i S B i 

Estos j uga rán todos contra todós 
a vent iún tantos cambiando de me 
?a y de raqueta a los diez tantos. 
Juga rán solamente un partido, ga 
raudo el camarada que obtenga 
más puntos. ^ — 

EX jueves, día 25r y en ^a reunión 
eeostumbrada de dicha centuria, se 
en t regarán los trofeos a los campeo 
nes r*. » ?=? » 

T a n mal , t a n ma l , que, como ya 
sa ha dicho, algunos de ellos es­
taban desconocidos. 

el Campo 
oe Lasema, cont inuó el campeonato 
local de balompié que ha organiza 

1 ¿ Q u e pudo haber razones m u y ' do la asesorería provincial de Edu 
| poderosas que lo determinaran? De cación Fís ica del Frente de Juven 
. acuerdo. j ludes ^ ^ 
j . En lo que no convienen todos los ¡ -En primer té imino y a las 

doctores es en el modo de prever- l de l a mañana , contendieron 

Campeonato local de fútbol 
organizado por el F. de Juventudes 

Comentarios a los partidos del domingo 
E l pasado domingo en ontusia ímo y 

reinante en 

las y evitadas. 

A p ropós i to , 
na?. 

Y ¿ C h e c h u ? . 

¿Muñoz , se entre-

próximo, siendo improrrogable y per 
diendo el derecho a los benéficios que | ¿ S e r á una respuesta a 
la nueva ordenación concede sobi-e preguntas su a c t u a c i ó n 
Subsidios Familiares a los trabajado-' G a u n a s í ? . 
res a domicilio, todos aquellos que en | i 
el referido plazo no cumplan con la j El entusiasta A n g e l í n 
obligación que el Decreto les impone. > sustituyendo a Bermejo. 
No obstante lo expuesto, y para que' 
baya tiempo hábil para posibles rec­
tificaciones en los documentos que &e. l a mejor v o l u n t a d 
presenten y subsanacióa de errores, | 
todos los trabajadores a domicilio de­
berán con la mayor urgencia proveer 
se de los impresos ctiados. cubrirlos 
por duplicado debidamente y efectuar 
su, entrega en la Jefatura Local de la 
Obra Sind'cal de Previsión Social de 
su domicilio ya qüe de esta manera 
facilitarán extraordinariamente a esta 
Delegación de la Caja Nacional de 
Subsidios Familiares el nuevo y déll-
«ado trabajo que sobre ella pesa, re­
dundando en beneficio del Servicio y 
en l a .más justa y adecuada implanta-
aión de la nueva extensión de los be­
neficios del Subsidio Familiar a los 
trabajadoi'es a domicilio. 

nuestras 
de Las 

f r a c a s ó 

Quizá el fracaso l i o fuera del _ 
animoso muchacho que b a t a l l ó COn \ ioS- goles López ¿n dos desafortuna 

diez 
A r t i 

Hería y Centro, venciendo los, prime 
ros por 2—0, Dominaron í igeramen 
te los artilleros por los cuales des 
tac6 l a pareja defensivta Guerrero 

Sanz, el extremo izquierda Lópe^ 
y e l medio derecha Trifón. Los del 
C entro pusieron gran entusiasmo y 
nos obsequiaron con bonitas, a l a 
vez q u é peligrosas escapadas de su 
delantera, x-'-cs taca ron por oiden de 
méri tos el extremo izquierda, San 
tos e l delantero centro Ollero y los 
defensas Gómez y Arribas. Marcó 

cuontro fue el gran 
corrección deportiva 
tre ambos equipos. 

Como final de la jornada deporti 
va se enfrentaron los equipos del 
grupo B de l a segunda categoría 
At lé t ico . Estudiant i l —Voluntar tos 

venciendo estos por 2—0. De este 
encuentro no hay nada "digno de 
mención" m á s que el entusiasm0 de 
los Atlé t icos y las voces de l a "hin 
chaca" estudiantil.. 

Arbi t ró e s t e pat ído con gran 
acierto el señor Isas!. »-

Cuadroi de clasificación 
P R I M E R A CATEGORIA 

J . G. E. P. F. Ca P, 

Enrique Molino 
Por fin de temporada 

precios excepcionales en 

A b r i g o s e f e p i e l 

(señora y niño) 
C a p a s , b o l e r o s 

C a d a C a m p a 

C U A N O O S U S P I E S 
- • w ^ - A R D E N •• 
y están doloridos, bincha-
doj. o í o f me n t ad os por 
cailos, durezas y caUosida-
des y con sudor excesivo, 
tome 0» b a ñ o de pies en el 
qo© haya adicionado Sa¡-
traíos Rodetl. Este b a ñ o le­
choso p e n e í r a profunda­
mente en los poros de la 
ptel . / activa la circulación 
de !o sangre, las hinchazo­
nes, quemaduras y punza­
da s des aparecen paulotinc-
mente y '.os callos, durezas 
y c o M o s i d a d e t quedan 
obiandodos. Con sorpresa 
experimentará un r á p i d o 
olivio si toma un b a ñ o de 
pies en el que hayo a d í o o -
nado 5 a 11 r o to s K o d e i l . 

S A4.T PS-ATOS 
, ROOE: L L 
En venta exclusivamente 
en las farmacias al precio 
de Ptas. 3.60 y Ptas. &.05 

R. Zamora 
Amaya 
Casti l la 
C u l t u r a l B. 

A. Manjón . 
A r t i l l e r í a . 
Ibe r i a 
Fer rov ia r ia 
I m p e r i a l 
•Centro 

A. Es tud i an t i l 
Columba 

DE - E X Q U l / Í T . C P A L A D A P 

CONSIGA UN BUEN EMPLEO 
S bien femunerado y de gran porvenir estudiando cómodamznte en casa sin dejar p 
B sus ocupacíones.cn sus ratos tibres.con redüddísifno coste y con el mínimo «sfuerzo | | 
• nuestro curso de CONTABILIDAD POR CORRESPONDcNCIA claro.sencillo.al a!c¿nce de | 
B cualquier inteligencia. Pídanos ahora mismo fotléto gratis con dztaííes y condiciones, f 

- A P A R T A D 0 1 0 4 3 -

¿as salidas de Román . 
Dirigió con imparclalLdad el en 

cuentro el camarada Ignacio Ca U m o n 
bello , - - ^ ^ O l imp ia 

A cont inuación, saltaron a l catn 
po los equipos d^ l a primera catego 
ría Amaya We las Falanges Juve 
ni lés de Franco) y JOepotivo Unión 
(cel Instituto de Enseñanza Media). 
EU. numeroso públ ico ' ap l aud ió a am 
bos oQ11!?03 Y e^pet-aba con ansia 
el comienzo de este encuentro que 
promet ía ser muy interesante. Re 
su l tó vencedor el Amaya por 2—1. 

Después de las consabidas "fotos" 
y saludos de rigor, e l colegiado! 
Mar t ín Gisb-n-t formó asi los equi j 
pos: Amaya. Ju l i án Casado, Mon 
cho; Teofllín, Máximo y Clemeits; Imper io 
t lmi l ín , La r r añaga , Pérez—Hey, Ve Volunt-arios 
Te^ y Escobar. ¡ s. E. S. A. 

Deportivo Unión.—Rufiz, Alv^tre» CasfcellailO.S 
Earuque, Triana, OaibeJio, Barriada 
Redodo, Ernesto, López, Larrosa y 
Ai-ístides. 

El igieron a favor' del viento los 
Ctl Unión que dominaron durante 
los primeros quince minutos mar 
cando por medio de Ernesto su uní 
co tanto. - - ~» 

•El Amaya, en e l que se nota fa l ta 
d i compenetración, reacciona a par 
ttf de este momento pasando de do 
minado a dominador. Y con magn í 
ficas parada^ del portero roji—blan 
co concluyó l a primera parte. 

Después e l dominio del Amaya. 
nc t e rminó hasta finalizado el ea 
cuentro, ^iendo digno de anotar ios \ 
tíos goles que marcaron los de laa! 
Falanges Juveniles obra de Pérez 
Hey y Teofilín y una magníf ica y va 
liente estirada de Ruiz a loa pies 
de Vélez^ salvando un gol casi he 
cho. Ambo5 jugadores quedaron I« 
?ionadó» y e l portero hubo de aban 
donar eT terreno. Los mejores de 
los vencedores fueron los defensas 
Casado y Moncho, L a r r a ñ a g a y P é 
rez—Rey <que impartió mjb e h ^ 
juego). A estos los siguieron pó r or 
den de méri tos Vélez, Máximo y 
Teoñlin. v « 

Por los vencidos e l m^jor Larro 
r . i y después de éste Rui» López. 
Ifaruque. Ernesto y Triana. 

La nota m á s destacada de este »n 

SEGUNDA C A T E G O R Í A 
Grupo " A " 

J. G . E . P. F . P, 

Grupo "B" 
J. G. E. P. F . C. P, 

ENTRE A M I G A S 
—Sí tuviese un patrón yo 

misma me har ía un vestido 
—En "Medina" todos ios 

úl t imos domingos de mes 
viene un patrón, precioso. 

Museo Arqueológico 
r o v i n c i a 

Bl domingo ante un público selec­
to y cada vez más numeroso, dio ia 
anunciada conferencia don Luciana 
Huidobro, Cronista de nuestra pro­
vincia, versando sobre ai-te romano, 
visigótico y mozárabe. Antes de tratar 
de los monumentos y vestigios de esta 
clase en ia provincia, y de los obje­
tos conservados en el Museo. h:za 
una relación de los pueblos que la ha­
bitaban en la época prerroman i : 
m u r b o g o s antrigones, pelendones 
arévacos, vaceos y cántabros y de su 
situación aproximada en las cuencas 
lluviales del Arlanzón y Odra. Ebro. 
Oca y Tirón, Arlanza, alto Duero, 
bajo Pisuerga y Duero, y cuenca su­
perior del Pisuerga y Ebro lespccu-
vamente remarcando que por su si túa 
ción entre pueblos belicosos de origen 
celtíbero, como los arévacos y pelen-
dones al suroeste, y los cántabros al 
noii-e, que vivieron indepcíndientes 
casi un siglo Sespués de destruida 
Numanc'a. adquirió importancia su­
ma, sobre todo cuando, vencida Clu 
nía por el general Apranio en el año 
49 a. c, a\ poco tiempo la constituyó 
Augusto en cabeza de uno de los sie­
te conventos jurídicos de la Tarra­
conense; lo cual determinó ia cons­
trucción de vías , en todos sépUdos, 
se cruzaron con las generales, que m;-
rán la metrópoli y las Dalias con 
España, las cuales enumeró, y en 
base de partida pai-a la sumisión de 
Cantabria. Se ocuí)ó del cuitó y len­
gua de dichos pueblos, de sus costum 
¿res y ocupaciones, y de las ciudades 
citadas por los geógrafos romanos, 
tratando de fijar su situación a ía -
Vór de ios hallazgos realizados en su 
supuesto emplazamiento, monedas, 
inscripciones, etc; lo mismo que la de 
los campamentos principales y secun­
darios, y de las legiones destacadas en 
ellos, que tomaron parte en la con­
quista de Cantabria durante las dos 
guerras de exterminio que los invaso­
res hubieron de sostener, de los casti­
llos de frontera, de las obras públicas; 
puentes, templos, en especial el de J ú 
piter en Chiuia, anfiteatro de esta 
ciudad, estatuas de mármol, sarcófa­
gos," etc. Y por último hizo relación 
de las principales lápidas funerarias, 
urnas cinerarias, inscripciones histó­
ricas ..y vo'tivas, manifestaciones escul­
tóricas y arquitectónicas y de las ar­
tes menores, mosaicos, armas, mone­
das y demás, expuestas en el Museo;; 
rico como pocos en relieves del culto 
de Isis y de ias ocupaciones preferi­
das de nuestros antepasados, conio 1% 
ganadería, caza del ciervo y del ja­
balí. 

E l estudio de la época visigoda re­
veló que no • obstante haber perdido 
su importancia política y estratégica 
nuestra tierra, aún puede ponerse a 
la cabeza de las provincias castella­
nas, sinó en joyas y preseas militares, 
si en sarcófagos, columnas de már­
mol, rereves y otros detalles proce­
dentes de Quintanilla de las Viña..? 
Oca. Brivies^0 etc; y por fin enumeró 
algunos de ios restos mozárabes de la 
provincia y Museo. 

El público quedó satisfechísimo de 
tan docta conferencia, aplaudiendí? 
la labor investigadora de nuestro cro­
nista provincial, y el acierto en la or­
ganización de estas necesarias y pro­
vechosas enseñanzas. 

Auxilio SQÚÚ 
AVISO I M P O R T A N T E 

Se pone en conocimiento de todoa 
los dueños de bares, establec^h-iier* 
tos y empresas de espectáculo^, pa 
sen por esta Delegación, Benito Gu 
tiérríiz 1) 1* para hacerles eritrega 
de los emblemas correspondientes a 
Ta cuestación que se ce l eb ra r á et 
próxim0 domingo día 14. 

S i q u i e r o V J 0 s f a c u l a r w 

c o n s f r u c c i é n e n p l a z o x 

p m e l o c o n o c i d o e m p l e e U 

6UETA CASTiLL 
Grandes «xlsfoncias para sitmsniffro maseJiaf* 

A L M A C E N . 3. CAMARA I n g e n i e n 

Carretera ¿a 4^ os» aúm^e 10, toi4ft»»e ia?a.BUR 



D i a r i o d e B u r g o s 

Ei ministro de Marina visitó los astilleros del 
Consejo de constrncclones militares de Cartagena 
¿átaá, m&ie&i a laA dkad que aciaalmmt& ée leal izan, 

quedaiáu, ca^2Atída& m laó imfaH&ó de í ó p a ñ a 

co cuando intentaban apoderarse 
de la población3 y con este motivo, 

U á u e r r a a ! d í a 

Zú&drid.— E l redactor militar de la 
Agencia Efo, escribe: 

"La ofensiva soviética tiene ahora 
a ia vista dos grandes centros urba 
noa: Jaj-cov y Oreal. I>6 hecho, la pro 
xrmidad del frente durante largo tiem 
p0 ha destrozado a ambas ciudades, 
iestándoIes imiwrtancia desde el pun 
to de vista de su habitabilidad y B U 
utilización en la guerra. Su valor 
eü exclusivamente moral y propagan 
distico. Más importante es al man 
c<i alemán la conservación de las co 
municciones c-<xn las fuerzas que re 

, sL t̂en en el bajo Don y en Ciscauca 
sia, desde Taman oí curso del Ku 

| ban. La resísítencia de estas fuei-Kas 
perturba sensiblemente los planes 
bolcheviques y facilita la labor de 

Cartagena.— El ministro de Ma- la muralla de) mar, examinando 
jiña ha visitado esta mañana los el antiguo edificio de la Inten-
astilleros v taUeres del Consejo or- dencia, que fue construido en ei 
denador de Construcciones navales siglo X V I I I para cuartel de guar-
milltarea, donde fué recibido por marinas, pues en dicho edi-
él director general, director geren-; fxCio se defendieron el 5 de Mar­
te, subdirector, jefe de planos y Zo de 1939 los partidarios de Fran 
proyectos y algunos ingenieros del 
servicio. Acompañaban al ministro 
en su visita, el capitán general del 
Departamento, el jefe del Estado 
Mayor central de la Armada, el 
comandante general del Arsenal, 
ei jefe del Estado Mayor del De­
partamento, -los ayudantes del mi­
nistro y otras personalidades. 

En las oficinas de la dirección, 
admiró la nueva y hermosa sala de 
proyectos, de donde pasó a inspec­
cionar el taller de maquinaria, que 
en sus cuatro espaciosas naves en­
cierra, modernos aparatos." Este de 
partamentó ha sido totalmente res 
taurado de los destrozos sufridos 
durante la guerra de liberación. 

Estuvo también en el comedor 
de aprendices y luego embarcó ha­
cia los astilleros, donde su visita 
fué muy detenida, inspeccionado 
las obras de ampliación que se efec 
túan actualmente y el nuevo taller 
de ajuste, muchos de cuyos apa­
ratos son de construcción nacio­
nal. 

Recorrió igualmente el almacén 
general de los astilleros y los ex­
tensos lugares donde serán empla­
zadas las cuatro nuevas gradas 
para la construcción de buques, 
una de las cuales es de plano in-
clinad.o Inspeccionó asimismo los 
dragaminas y submarinos tipo D 
que se construyen actualmente en 
las gradas de Santa Rosalía. Al fi­
nal de su visita, el ministro elo­
gió el estado en que se hallan los 
astilleros y talleres del Consejo or­
denador, los cuales, merced a las 
importantes obras y reformas que 
se llevan a cabo en la actualidad, 
quedarán convertidos en los más 
importantes de España, y consti­
tuirán un, verdadero orgullo de la 
industria nacional. 

A ia una de la tarde, el minis­
tro dé Marina, almirante Moreno, 
fué obsequiado con un vino de ho­
nor en el Ayuntamiento, cuyo edi­
ficio se hallaba adornado con ban­
deras nacionales y del Movimien­
to y numerosos tapices. En la puer­
ta le aguardaban el alcalde acci­
dental con todos los gestores. Asis­
tieron a la recepción, además de 
las personalidades que integran el 
séquito del ministro, el gobernador 
militar de la plaza, el comandante 
de marina del puerto y los jefes 
y oficiales de la base aérea de 
San Javier. 

Esta tarde, el almirante Moreno 
visitará el parque y demás servi­
cios de ia Intendencia de Marina 
el taller de óptica y a las siete los 
jefes y oficiales de los cuerpos de 
la armada le ofrecerán un vino de 
honor en capitanía general. 

Mañana visitará el mar Menor, 
y desde alli se trasladará a Mur­
cia. —Cifra, 

Cartagena.— Esta tarde marchó 
el ministro de Marina, almirante 

los bombarderos y la marina de 
los rojos lo atacaron sin cesar. E n 
la actualidad áe estaban reali­
zando obras para .restaurarlo, pe­
ro han quedado paralizadas. 

Mañana Jueves, a las ocho de la 
macana emprenderá el viaje ae 
regreso a Madrid para llegar a ia 
capital a mediodía.— Cifra 

I n a u g u r a c i ó n d e l a 

E i c u e l a d e E i t u d í o f 

P e n í t e n c i a r í a t 
Madrid Se ha celebrado ia in­

auguración de la Escuela de Es­
tudios Penitenciarios, esta tardte 
a ias seis, en el aula magna de la 
Universidad Central. _ 

Presidió el acto en representa 
ción del ministro de Justicia 

E i i e m p o r a l ^ 

• fuer 
temperatura v Üf^so 

Madrid 
de viento con 

y 

nú 

1 ^ ' S 
taciones ha a p a r e é fÍT 
y atraviesa de Nortido e n -
nica a las dieciochn í ^ 
vicio Meteorológic^ x^'c? 
Ministerio del AÍI0 

Una dura Milla pira plazo no lejano 
las tropas <5ue( en &I mar de Azof, 
.defienden el acceso continental a 
Crimea, amenazando el flanco Sur áe 
log atacan-tea de la cuenca del Do 
hetz. 

En Túnez, loa alemanes han gana 
do terreno en aqueálos salletes alia 
dos que apuntaban al mar. A su vezfl 
los aliados han contraatacado en la 
región de Ben Gardan. No crecmoe 
que tenga mucha importa-acia la P̂ e 
sión aliada en sentido perpendicular 
á la pequeña Sirte, ya que el prinel 
pal ataque al Eje ha de venir del Sur 
donde se halla el octavo ejercito ln 
glés, el más entrenado de cuantós 
so han Opuesto a Rommel en Africa 
hí^ta ahora, y prevemos una dura 
batalla en plazo no muy lejano". 

apareciendo abundantes ^ ¥ 

Aire ¿MClons 
nieva en Soria' Rñ A ^ 
y Huesca y lluvias dÍSs 
poblaciones de C a S 6 5 
poral reinante s e r á ^ ^ 
cion, probablemente ^ p0ca 

;che en la mitad s e p ^ U 
eli España, y hasta 

wyi* ^ " r ^ pHcinnes don meridional. E i vienta aria K 
director general de Prisiones, aon No modeSdo a f l ^ a r l 
José Mana Sentís. dalucia v ron ^ füefte 

El señor Puigdoliers, como ^ - ; ^ c i ¡ f 1 yNnc10* ^nor * 3 

TÍOS, dio lectura al decreto de 5 , ̂  " Í X n ? n io 0 . ^ a t H A Whrero oor el que se reorga- totaimen^ en la ^ 
n ^ asi como del plan ^ ^ ^ . ^ ^ P ^ 

de estudios que ha de seguirse. 
A continuación el Rvd. Padre 

Peiró S. J . pronunció una confe­
rencia sobre el tema "La moral 
profe&ionar. ' ¡ , , 

Por último, el director general, 
pronunció brevet frases para ex­
hortar a todos los alumnos a que 
sigan los cursos con aplicación y 
buen comportamiento,, prometien­
do a los más aventajados, viajes 
de estudias pensionados para vi­
sitar les establecimientos peniten­
ciarios del extranjero. Declaró in­
augurado el curso 1943-44 y ter­
minó con los gritos de ¡Franco! 
rFranco! ¡Franco! íArriba Espa­
ña! [Viva España!—Cifra 

lo en el Cantábrico en m 
ral pueden produdrse ^ 

ê carácter topográfico nCT 
turas extremas en Madrid 
3,5 grados.— Cifra ú' 

L a l i q u i d a c i ó n éu 

p u b l i c i d a d rad iad 

E l G o b i e r n o f i n l a n d é s 

p r e s a m f a ! a d i m i i i é n 
Helsinki.— El presidente del Con­

sejo, Rangel, ha presentado la d;mi­
sión del Gobierno, al producirse la 
reelección del presidente. Sin em­
bargo, continuará al frente del Ga­
binete en tanto no sean designados 
los nuevos ministros.—Efe. 

ü n programa que h a r á é p o c a 
Cótá a pmda de p a m u ® m p i á d i c a l a THauna alemana 

$ m a la d e á i m c u m del í m d a ¡ £ emmiga 

M á s d e o c h o m i l n o v i o s h a n p e r á i c i o l o s o i i l í o s 
Berlín.— Ya en los años de 1914 a 

1918, la suerte de Inglaterra estuvo 
"entre la espada y la pared", según 
propias palabraqr de Churcblll —dice 
una información facilitada por fuen- ! 
te naval competente a la Agencia I 
D. N. B,—, con la única diferencia 
de que en aquella época estalló una 
revolución en Alemania, mientras que 
en ésta, está a punto de ponerse en 
práctica un nuevo programa bajo la 
vigilancia del jefe de la flota alema­
na, almirante Doenitz, para la des­
trucción del tonelaje enemigo, pro­
grama que hará época. Las declara­
ciones de ChurchiU hacen mención 
a pérdidas muy graves que impiden 
o retrasan las operaciones previstas, 
hecho que es dable aceptar puesto 
que Inglaterra y los Estados Unidos 
han perdido, hasta hora, más de 
8.000 navios con un desplazamiento 
total de unos 28 millones de tonela-

siempr'e se dijo por parte alemana., 
es decir, 'que los ingleses llevan la 
mayor parte de las pérdidas en las 
destrucciones navales. En el año 1942 
se perdieron 1.437 barcos británicos, 
que representaban un t o t a l de 
5.830.000 toneladas, de las cuales 141, 
por lo menos, son petroleros. 

Inglaterra, ha sufrido, en conjun­

to, desde que empeaó la guerra, ía 
pérdida de 3.436 navios propios, que 
representan un total de 14,500.000 
de toneladas, entre ellos 423 buques-
cisternas, con un total de 2.2000.000 
toneladas de desplazamiento. Estas 
cifras representan más de ias dos 
terceras partes de su tonelaje total 
en tiempos de paz.—Efe. 

Madrid.— El día 5 de Marzo, pri 
mer viernes de mes, se celebrará 
una peregrinación al Cerro de los 
Angeles con motivo d© los prima­

das. Inglaterra es, hoy día, el mayor ros viernes mensuales que SA es-
astillero de reparaciones navales del tán celebrando para pedir a Dios 
mundo, ya que los Estados Unidos se por España y la paz del mundo 
niegan a ocuparse de la reparación Esta peregrinación la forman 1¿ 

Moreno, a realizar determinadas de los buques mercantes. Ultimamente archicofradía de VaUadolid v las 
visitas a varias dependencias de i se han modificado algo las cosas y diócesis de As torga Avila Ciudad 

los norteamericahos han votado 210 Rodrigo, Salamanca, 

Peregrinación de los primeros 
viernes al Cerro de los Angeles 

Madrid.— E l "Boletín Ot[t 
Estado", publicará hoy entr̂  
Ta3 siguientes disposiciones' 5 

Gobernación — Orden por m 
se modifica la de 28 de i j ; 
1935 y so dlctaji nuevas nom¿' 
Ta liquidación de la publicó 
diada por las emisoras de ^ 
síón. 

Trabajo.— Orden creando J 
misión de enlace para elaborar' 
normas generales dol fmtim 
to deü servicio médico del gegnt¿ 

T o m a p o i e i í o n el 

n u e v o d i r e c t o r 

g e n e r o I d e P r e v i i i 
Madrid.— Esta mañana, 

docê  ha tomado posesión 
cargo en el Ministerio de Trab: 
el nuevo director general de 
visión., camarada Buenavent 
José Caistro-Rial. Al acto, pi 
dido por el subsecretario del 
partamentó/ don Esteban Pe 
González, asistieron el dele? 
nacional de Sindicatos y vio [ 
cretario de Obras Sindicales, f 
mará da Sanz Orrio y numíil 
personalidades. 

El subsecretario pronunció' 
palabras, en- las que dijo que 
encargo del ministro se compl 
en dar posesión al nuevo direci 
general de Previsión, de persos 
lidad bien conocida en el caffl 
de l a Previsión. Anunció 
Ministerio confiaba mucho & 
labor que desarrollaría el Gama, 
da Castro-Rial. % 

Seguidan^ente, el nuevo d 
tor general hizo una breve 
toria de la Previsión Sociai 
Eapafía y dedicó ^w^1 
ción a las consignas dadaá en 
ta materia por el C a ^ i l ^ ^ 
nistro y el vicesecretario ae ^ 
Sociales. Terminó d^f1^ 
cumplirá fielmente su ^ .(C¿ 

Finalmente, se canto ei . 
al Sol*' y el subsecretario ^1 . 
partamentó dió los gritos « 
tual— Cifra 

Marina. Primeramente estuvo en 

H a s i d o r e c h a z a d a u n a 

p e t i c i ó n d e R o o s e v e l t 

p a r a p r o t e g e r 

l a a g r i c u l t u r a 

Washington— El comité financiero 
del Congreso ha rechazado la peti­
ción hecha por el presidente Roose­
velt, de un créd to de 100 millones 
de dólares destinados a subvenciones 
a la agricultura, con objeto de esti­
mular la producción. 

El comité estima que el mejor es­
tímulo a la producción agrícola es 
permitir la elevación de precies de 
los productos del campo—Efe. 

Segovia 

El Í M i Sifl Illí! SÉÍ ÜIB ¡MÍ 
id tais fle ¡i ¡if liiifl 

í í t l n ^ / ^ macana en el para un puesto <tó tanta t* 
malones de dólares para la construc- Zamoía'y laa^guientes^p^'^m^ 5 * ^ ^ ° de U Hispanidad*br i ­
ñón de diques notantes, ChurchiU de Madrid; " 
no ha querido decir que Inglaterra ción de del C * , * la Concepción, Asun- ^ ^^f^00 S1 ^ c ^ r de diclio, Asistieron a la toma 

Nuestra Señora, Nuestra ^^^ismo^ idon Manuel Halcón : ri^i mievn secretario 
M ^ o ^ 0 0 3 no ^ cons- Señora deI Pilar. Espíritn Santo y ^ nuevo secretario del 0 S 0 ¿Tía ^ I S a S d varios cô f 

trmdo en 1 ^ más que millón y me-. Santa Sofía Barat. 0 y gon Tomás Suñer F ^ r ^ r m ^ l o i v el a i ^ ^ S o ^ a l de la 
t l ^ L ^ ^ T T 1 1 ^ Cuantas pegonas deseen tomar ministro p l e n i p o t o i S i7 e 
que los Estados Unidos alcanzaron parte en esta peregrinación deben es uri Profundo conocedorde 

solicitar con anticipación los bi-- hispanoamericanos 
lletes en las oficinas de la Obra Y por haber tran^cirri-
nacionai del Cerro de los Aft^e-
les (San Bernardo, 66) o en "la 
Junta nacional española de pe­
regrinaciones (Av. de José Anto­
nio, 34). 

Los 

una cifra superior a los cinco millo­
nes. Las graves pérdidas de ias dos 
potencias anglosajonas, achacadas a 
la falta de organizac'ón de los servi­
cios de defensa, prueban la eficacia 
en ia conducción alemana de la gue­
rra submarina. 

ChurchiU calificó, también, de gra­
ves las pérdidas sufridas en el Ex­
tremo Oriente, donde, desde que en­
tró el Japón én guerra, han sido 
capturadas o hundidas cerca de dos 
millones y medio de toneladas. En el 
resto del discurso. ChurchiU no 

do gran parte de su carrera diplo­
mática en aquellos 
nicos. países hispá-

peregrinos de provincias 
previo abono de 14 pesetas, tienen 
derecho además de la medalla de 
peregrino y billete de ida y vuel­
ta de Madrid a Getafe. al carnet 
mediante el cual obtendrán una 

Revistió el acto gran solemni-
v i í0 - .s-u e s ^ * ¿ significación. 
L .1V:ucJO ccn urias palabras del 
í ^ ^ ' i ^agradeci€nd0 ^ presiden 
v ^ p011^0 ^ la Hispanidíui 
y ministro ae Asuntos Exteriores 

0 

nntnuai^0 
Chung1—K^S"-

cuartel gen-eral 
Importantes fuerzas i ^ ^ i a 

atacarfo Simg—Tse, en 
dk)aal del T a n S ^ 
fuej^aa chinas 

ene 
r o d e r ó n 

conde de Jordana, el hecho de ha- • demente, ocasionando m Q9 ¡r 
^ ^ f l 1 ^ ? 0 mejores^ los japoneses, l o s j ^ e l j 

hecho más q»e eontanar lo c l r ^ s ^ 40 ^ 100 ei1105 fem^ ^olaboradmes -^1 señor Suñe'r es tant*. contmua^n 
» íefe -de la Sección de Ultramar— 


